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Apesar de serem citadas as portarias de 7 de 


setembro de 18861 e B de março de 1362 no re- 
latorio das commissões reunidas de obras publi- 
cas e fazenda, parece-nos que as observações fei- 
tas ao artigo antecedente provaram que d'alli não 
vinha para o governo a obrigação legal, nem se- 
quer moral, de consentit que à estação fosse 
construida em Campanhã. Bastava o tempo que 
tinha decorrido desde as ordens do ministerio, 
em 1861 e 1862; bastava não ter a lisa con- 
pç o Calhinho ho praso contractado, — para 
ella estar de mau partido n'esta controversia, € 
poder o Estado, em qualquer modificação de 
transacções primitivas, ser antes exigente do que 
submisso. 

Quando, porém, houvesse duvidas ácercaidos 
deveres da sociedade dos caminhos de ferro por- 
tuguezes, que restava ao executivo? Não era pre- 
ciso fazer largas reflexões, nem“ter grande sabe- 
doria para conhecer onde estávã o melhor expe- 
diênte: era O juizo arbitral, de que falla o con- 
traclo; ahi seriam examinadas as razões de am- 
bos os lados, e liquidar-se-jam os direitos das 
duas partes contractantes. Infelizmente, porém, 
não foi enxergado pelo publico o menor vestígio 
de que o governo assim procedesse; a empreza, 
durante os tres annos e meio, que decorreram 
desde a segunda portaria até à novação de 27 de 
novêmbro de Ás6s, não lançou uma pedra para 
o edifício da estação, nem principiou a construir 
a ponte; n'esse largo periodo qual foi a corres- 
pondencia entre o ministerio das obras publicas e 
a empreza? Que insistencias houve da parte d'a- 
que Como tractou de complil-a a dar ao Esta- 

o 0 que promettera solemnemente? E' possivel 
a fossem perseverantes e assiduos os esforços 

os ministros; é possivel-que n'este particular se 
conseguisse tudo que era dado á perícia adminis- 
trativa, € à insistencia em nome da lei; porém não 
nos consta que em relatorios ofliciaes se tenha 
especialmente narrado isto; comtudo o artigo 5.º 


da lei de B de maio de 1860 ordena que o gover-| 


no dê conta ás córtes, em cada sessão legislativa, 
do modo como o contracto tiver sido executado, 
e do estado da construcção das linhas ferreas; on- 
de param os relatorios de Ludo isto? Em que ses- 
sões legislativas teem sido apresentados? Não nos dá 
prompta notícia d'elles o diario das camaras, ape- 
zar do ser a lei muito expressa, e não ser mui- 
to mediocre o negocio de que ella se occupa. 

Eis aqui mais um exemplo da falta de cum- 
primento das co pa legaes; nem sequer os 
contribuintes podem saber completamente o mo- 
do porque os diversos ministros se tem havido em 
relação á companhia; acreditamos que todos fize- 
ram mais ou menos diligencias para que a lei fos- 
se cumprida; são até conhecidas varias portarias, 
datadas dos ultimos annos, nas quaes se ordena- 
va á empreza que levasse ao fim as obras; que 
reparasse varios pontos da linha que estavam em 
deploravel estado; que tivesse o pessoal sufficien- 
te para o bom serviço, etc.; mas em relação à 
ponte do Douro, o ao termo da via no Porto, são 
mui poucos os documentos publicados que mos- 
tram grande energia da parte dos diversos, gabi- 
netes. 

Ainda, bem que, segundo informações fidedi- 
guas, parece que agora se tracta seriamente de 

ôr termo a taes demoras, e dotar a cidade do 

orto, e o paiz, com um melhoramento a que el- 
le desde muito tem direito. O ministro que o 
conseguir por seus esforços terá dado bom docu- 
mento de sua energia, e talvez aproveitado com 
habilidade as melhores condições economicas da 
empreza. 

Vimos que o governo de 1865 não recorreu 
ao juizo arbitral para decidir se a companhia ti- 
nha direito a construir a estação em Campanhã; 
vimos que o gabinete de 1861 a 1862 não accei- 
tou o projecto da mpreãa, qual esta o apresen- 
tára; vimos que as alterações ordenadas nas por- 
tarias pareciam não convir á sociedade dos cami- 
nhos de ferro, vimos, finalmente, que o relatorio 
apresentado á camara elecliva dava como grande 
vantagem o ter-se conseguido que a estação fosse 
fio campo do Cirne; mas que vantagem era esta 
se não estava ainda liquidade que a empreza se 
achava desonerada de construil-a n'aquelle sitio? 
Com que fundamento se diz á nação: «um dos 
bons resultados do contracto é ficarmos com di- 
reito a uma dada obra», quando ha fortes razões 
para crer que tal obra podia ser conseguida sem 
as alterações concedidas em 1865? A real compa- 
nhia dos caminhos de ferro portuguezes, diga-se 
em abono dos que a dirigem, não é de pensar tão 
innocente, nem cede com tanta facilidade: exa- 
mina, questiona, e para se dar por vencida é ne; 
cessaria a lucta; o Estado, essa enorme força que 
representa um povo inteiro, procede de outro mo- 
do: é prompto em ceder, ainda quando contra el- 
le empregam outras armas: a empreza levou pe- 
rante o juizo arbitral a questão dos taboleiros das 
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pontes metallicas, e perdeu; o governo fortaleci- 
do com esta decisão segundo diz o relatorio das 
commissões, deu ás portarias uma força que não 
tinham, e poz-se a contractar submissamente; ve- 
jam para o que serve ter vencido uma demanda; 
talvez fosse melhor haver perdido. 

- Porém não é menos notavel o modo por queo 
gabinete de 1886 defendia o contracto: alguns de- 
putados, vendo que a companhia era desoncrada 
de fazer desde já os taboleiros, e sabendo que es- 
tes importariam pelo menos em 316 contos, apre- 
sentavam a seguinte argumentação: a empreza 
lucra em addiar a collocação dos taboleiros; calcu- 
lando quanto valem os juros d'esta somma durante 
o addiamento, vê-se qual é a vantagem para d'el- 

a.» Pode-se oppôr alguma duvida ao calculo, que, 
segundo crêmos não foi bem feito; é, porém, evi- 
dente que se devia examinar o que os explorado- 
res do caminho lucravam com aquella alteração, 
e o que davam em troca; houve, porém, na ca- 
mara quem pensasse de outro modo; ouçamos o 
pe proferiu o ilustre ministro das obras publicas 
essa epocha: 

«Porque vem aqui este Argeeto? E” porque as 
authoridades competentes disseram ao governo 
que esses túboleiros comi obras de árte para duas 
vias se podiam dispensar. Pois sé as aulhoridades 
competentes, pois se o conselho superior de obras 
publicas, sc o governo que fez o contracto de sues- 
te, reconheceram que as obras de arte para duas 
vias era uma desnecessidade, para que havemos 
de. continuar a reter o dinheiro que pertencia a 
esses homens, ou com que justiça os havemos de 
umas ao desembolso de um capital desnecessa- 
rio 

«Devo perguntar ainda outra cousa: será per- 
miltido receber juros de dinheiro que não é nosso? 
Não sei como se possa fazer este calculo. Está de- 
monstrado que os taboleiros se não deviam fazer se 
não quando chegasse ocaso do artigo 5.º da lei, e 
demonstrado isto à que vem a conta de juros? O 
governo não ganhou nada; mas teve a critica bas- 
tante (note-se a originalidade deste modo de exe- 
cutar a lei e fazer contractos) para não fazer per- 
der a coopanima, porque não havia lei nenhuma 
divina ou humana, que consentisse que a compa- 
nhia perdesse 300 contos de réis, que nada utili- 
savaml ao paiz.» | 

O ministro da fazenda não foi menos explici- 
to: opinou que em troca ao addiamento da collo- 
cação dos taboleiros se não devia exigir compen- 
sução alguma: eis-aqui suas proprias palavras : 

«Compensação pelo quê? Pois o Estado perde 
alguma cousa dispensando a companhia do cum- 
primento immediato d'essa obrigação? Pois o Es- 
tado ganhava alguma cousa obrigando a compa- 
nhia à cumpril-a desde já? Quaes eram as som- 
mas que o Estado auferia em consequencia de se 
impôr á-companhia a obrigação de assentar desde 
já os segundos taboleiros? Eram nenhumas. Como 
se havia, pois, de exigir da companhia compensa- 
"ão pelo addiamento de uma obrigação, em que o 

stado não perdia concedendo-o, nem ganhava 
deixando de o conceder? » 

Eram assim defendidos os interesses do Esta- 
do! Julgava-se offensivo das leis divinas e huma- 
nas calcular a vantagem criada à empreza pelo 
novo contracto, e pedir em troca d'este serviço 
alguma compensação! Appliquem a doutrina às 
mattas, por exemplo: ha algumas que dão prejui- 
zo: quando alguem quizer compral-as, o ministe- 
rio das obras publicas não só as deve dar, mas 
ainda por cima. ..pagar ao comprador! Um indi- 
viduo contracta a construcção de duas casas den- 
tro de tres annos: paga-as antes de construidas; 
o empreiteiro, porém, deseja alterar o contracto; 
estimaria que a segunda casa fosse feita vinte an- 
nos mais tarde; a outra parte contractante reco- 
nhece tambem que antes d'esse prazo não neces- 
sita do predio: exige, pelo menos, o dinheiro cor- 
respondente ao valôr da casa por edificar; vae em- 
pregando o dinheiro, e passados os vinte annos 
torna a entregal-o em troca do edifício. Os esta- 
distas de 1866 entendiam d'outro modo a tran- 
sacção: deixavam-lhe por lá o numerario, porque 
não precisavam da casa e .cuidayam que não havia 
direito a compensações. 

Os ministros esqueceram-se do valor do di- 
nheiro; pareciam ignorar que o contracto de 1859 
e 1860, designando mutuos encargos, forçosa- 
mente considerava como um d'elles a collocação 
dos taboleiros antes de 1865; se desde logo se 
contractasse collocal-os em 1875 ou 1890, é de 
crer que houvessemos de pagar menor somma, 
pois que a empreza teria menor encargo; portan- 
to, quando por um contracto desonerassemos a 
companhia dessa obrigação, cumpria examinar 
quanto lhe haviamos dado a maior por suppormos 
que ella faria a obra. Qualquer particular argu- 
mentaria assim. Os nossos estadistas pensaram de 
outro modo. Note-se, porém, que o contracto de 
1865 não serviu até agora nem para termos a 
ponte ou o ramal, nem para vermos o comêço das 
obras da estação; serviu só para a companhia não 
mandar pôr os taboleiros. Não podemos ser nem 
mais generosos, nem menos cuidadosos. 


ella a solidão e a sombra permanentes n'este si- 
tio. Gaudoin seguia o caminho principal, que era 
todo cheio de rodeios. Magdalena lembrou-se de 
que havia diversas veredas que iam dar directa- 
mente ao cimo da collina, e, como quizesse che- 
gar primeiro que elle, metteu-se por uma d'ellas, 
sem se importar com as silvas e pedras, que lhe 
feriam as mãos e rasgavam o fato. 

-— O cimo da collina é pouco extenso; as rochas 
occupam-lhe a maior parte até á arruinada torre, 
que se destaca orgulhosa e sombria, envolvida 
n'um manto de heras. Do outro lade havia uma 
especie de terrasso arenoso, onde vinha ter 0 ca- 
minho principal. N'esse espaço livre Labarthe 
passeava com andar impaciente. Magdalena, ser- 


existe uma encosta coberta de pinheiros. Pedregu-| penteando por entre os rochedos, esperou que 
lhos immensos lhe cobrem o cimo, no qual exis-[elle lhe voltasse as costas, e, avançando até ás 
tem as ruinas de uma antiga torre chamada Si-| ruinas, achou-se atrás das silvas. Era tempo. Gau- 
gnal. A não ser aos domingos, no verão, este si-|doin apparecia do outro lado, esclarecido ainda 
tio é completamente deserto. Magdalena, vendo | por um ultimo raio do sol cadente. A" chegada do 
Gaudoin tomar aquella direcção, entendeu que era |seu cumplice, Labarthe recuou e colocou-se n'uma 
ahi o ponto de reunião. N'uma noute escura como | attitude quasi ameaçadora. Gaudoin fingiu não 
aquella os dous cumplices tinham a certeza de que | reparar, e, sorrindo obsequiosamente, saudou o 
ninguem os iria interromper. Labarthe foi o pri-|tabellião. 
meiro a partir, dirigindo-se para a collina com] | —Miseravel!-—disse este, assumindo toda a 
asso rapido. Estava quasi no cimo quando Gau- altivez do seu caracter—Pois tem a audacia de 
doa chegou ao principio da encosta. Magdalena | vir provocar-me até aqui? Tenha cuidado; olhe 
seguia-o de longe, mettendo-se por traz de todos | que talvez se arrependa! 
os objectos que podessem impedir que elle a vis-|  Labarthe parecia exasperado e talvez prom- 
se, não obstante Parc At que a não reconhe-| pto a lançar-se sobre Gaudoin, mas este apres- 
ceria, visto ir embrulhada n'uma capa. Logo que |sou-se em mostrar o rewolver de que se munira, 
ella estivesse debaixo dos pinheiros não tinha na-|replicando com disfarçado cynismo: 
da a receiar. O caminho subia em fórma de cara-|  —Meu caro senhor, peço licença para lhe 
col, formando uma especie de labyrintho. Por observar que se é o mais forte, cu estou armado! 
umas poucas de vezes Gaudoin se voltou, olhan-| Conserve-se, pois, a distancia e tome sentido com 
do com precaução para traz, desconfiando talvez | esta pequena metralhadora, porque, se se désse 
que era espionado. Aquelle sitio era familiar á o caso de o matar, o senhor perdia o seu nego- 
viuva de João Michaud. No verão precedente, ca-'cio e eu o meu! Por isse nada de violencias! Se 
da vez que ia visitar Joanninha, para alli levava acceitar as minhas condições, esta entrevista será 
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Eis as tranquillisadoras expressões do snr, 
Thiers. À sua garantia está nos actos do goverro 
alé agora. O snr. Thiers não exaggera dizendo 
que à pzz externa está assegurada, e tanto é as- 
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Os snrs. assignantes gosam 2º p. e. de bencficio, 


bem como as publicações litterarias 


maes do Rio de Janeiro que alcançam de 24 de e dous na de S. Diniz; 5008000 (moeds brazileira) 


agosto até 3 de setembro. Eis d que n'lles en- 
contramos de mais interesse: 
Deram-se no dia 26 à aepnlkira no cemiterio 


Dous acontecimentos de grande importancia sim que a unica nuvém hégra, que havia—a en-| de 8. Francisco da Penitencia os restos mortaes do 
acabam de passar-se ein Franta e na Prússia ha | trevista dos tres imperadorês—acaba de dissipar- 
oito dias. Refirosme à viagem e recepção do snr. | se. Quanto á paz interna tel-a-hemos certamente. 


Thiers no Havre e à visita dos dous imperadores 
da Russia e da Austria em Berlim a seu irmão o 
rei-imperador Guilherme. Se faço uma compara- 
ção d'estes dous factos historices, é porque um 
e outro teem um-aleânce que devo assigualar, 

O snr. Thiers foi recebido no Havre como um 
soberano, como o representante actual do poder 
em França; as authoridades da cidade prestaram- 
lhe ag mesmas honras que outrora fizeram aos 
Luiz Pilippe e Luiz Bonaparte; o exercito ca ma- 
rinha fizeram-lhe escolta, deram salvas, [orria- 
ram alas; houve um verdadeiro banquete de prin- 
cipe; os discursos foram tão ofliciaes como os que 
os precederam. E' uma lição de grande valia ver 
prestar as honras devidas a um soberano ao res- 
peitavel ancião que consagra todas as suas forças 
a restaurar a França e a reconstruir, com uma 
energia infatigavel, o que a guerra com 0 estran- 
geiro, o que a guerra civil destruiram. 

Em summã, sê os imperadores se reuniram em 
Berlim sem dar á França um lugar e um voto no 
conselho, dando-lhe unicamente a segurança das 
suas boas intenções para com ella, nada prova 
que elles não tinham—no meio das suas festas e 
dos seus esplendores—lixa a vista na praia de 
Trouville, onde esse ancião altrahia mais as suas 
attenções que os capacetes brunidos do brilhante 
estado-maior que os rodeava. 

Como se fizera annunciar, o sor. Thiers partiu 
sabbado de manhã,14 de setembro,do seu chalet de 
Trouville para o Havre a bordo do vapor de guerra 
«Guvier» escoltado pelo aviso «Falcão», no qua! 
iam ainda 25 convidados além dos que embarca- 
ram no «Cuvier». À travessia fez-se com felicida- 
de. Chegada à enseada, a esquadrilha presiden- 
cial passou entre os dous molhes nos quaes esta- 
vam grupadas ondas de povo esperando com 
anciedade a chegada do snr. presidente da repu- 
blica, A entrada do porto olferecia neste momen- 
to uma perspectiva magica. Ao passo que os ca- 
uhões das baterias salvavam em honra do chefe 
do Estado, e misturavam o seu fumo branco com 
os galhardetes brilhantes do mastro de signaes, 
os dous avisos avançavam vagarosamente no an- 
te-porto. As authoridades locaes estavam reuni- 
das no terra-pleno, rodeadas de uma ala de guar- 
das da alfandega armados. Logo que o «Cuvier» 
ancorou, lançou uma ponte para terra e o snr. 
Thiers desembarcou immediatamente com sua es- 
posa e o seu sequito, 

Depois do maire ter dirigido um discurso de 
felicitação ao snr. Thiers, dirigiu-se este com o 
seu sequito, os conselheiros municipaes e authori- 
dades para o salão principal da casa da camara. 
Alh, rodeado do conselho municipal, do maire, 
dos adjuntos, dos ministros da guerra e da mari- 
nha, e dos seus ajudantes de campo assistiu ao 
desfilar de todas as deputações que foram prestar 
homenagem ao presidente da republica. Acabado 
o desfilar passou-se para a sala de jantar, onde 
uma comprida meza, magnificamente servida, es- 
perava os convidados. O snr. Thiers tomou lugar 
na meza, tendo á sua direita o maire do Havre e 
à sua esquerda o prefeito do Sena-Inferior. Em 
frente do presidente, a snr.* Thiers, tinha à sua 
direita o snr. Siegfried ce á sua esquerda o snr. 
Brule. Havia ao todo 32 convivas: 28 homens e 4 
senhoras, 

Depois do banquete, o presidente da republi- 
ca visitou a cidade. O aspecto do porto era ma- 
pira Todos os navios estavam embandeirados. 

s marinheiros do paquete «France», collocados 
nas vergas saudaram a chegada do presidente com 
o grito sete vezes repetido de «Viva Thiers!» De- 
pois o snr. Thiers foi visitar a fragata americana 
«Shbenandoah». Quando o snr. Thiers chegou a 
bordo, a musica americana tocou a Jarselheza. 
A marinhagem executou diversas manobras e ao 
sahir o presidente de bordo deu tres hurrahs. O 
snr. Thiers visitou depois diversos estabelecimen- 
tos maritimos, e regressando á mairie, recebeu 
uma doputaão da Associação Commercial. Final- 
mente às 3 horas partiu para Trouville. 

E' escusado dizer que durante as horas que o snr, 
presidente da republica passou no Havre conver- 
sou com diversos personagens, No curso d'estas 
conversações o snr. Thiers declarou que os pedi- 
dos de dinheiro feitos pelos conselhos geraes, pa- 
ra obras publicas, se elevavam a mil milhões; que 
os novos impostos, apesar das dificuldades com 
que foram recebidos, promettiam chegar ao 
equilibrio do orçamento; e que em materia de Ji- 
vre-cambio não tencionava destruir o que espera 
poder conciliar todos os interesses. «Dentro de 
um anno, disse elle, teremos melhorado muito. E' 
preciso agradecer à França e à Europa a confian- 
ça que nos testemunharam por occasião do ultimo 
emprestimo. O Marne e o Alto-Marne vão ser 
evacuados,.. A paz exterior está assegurada. Es- 
forçar-me-bei por estabelecer a paz interna. Con- 
tinuarei a governar no mesmo espirito.» 
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vre das minhas exigencias e mesmo da minha pre- 
sença. 

— E isso possivel?—balbuciou o tabellião, 

—(Com certeza —respondeu o official de dili- 
pat di provar-lh'o em poucas palavras. 

ra ouça. 

—Seja—disse Labarthe, assentando-se n'uma 
pedra perto da torre. 

Gaudoin aproximou-se, olhando desconfiado 
para os rochedos, como se procurasse alguem que 
elle suppozesse ahi estar escondido. Depois prin- 
cipiou nestes termos: 

-—Não sou culpado. A unica cousa de que a 
justiça terá de increpar-me é do meu silenoio e 
talvez de um falso testemunho. Sustentei ter 
visto João Michaud, o que não é verdade, porque 
não estava do lado da rua, mas do lado do jar- 
dim, debaixo dos olmos. Tinha-me ahi abrigado 
da tempestade. De repente ouvium grito, e em 
seguida vi um homem sahir precipitadamente da 
casa, atravessar o caminho, montar n'um cavallo 
preso não longe da arvore que me encobria e 
partir a galope, porém á luz de um relampago 
reconhecera-o: era o tabellião Labarthe! 

—Basta!—disse este—Julga talvez que me 
esqueci? 

— De accordo,—replicou Gaudoin — mas é 
necessario explicar-lhe o que o senhor não sabe 
senão por alto, o papel que representei n'este 


asta para isto conhecer od enorme progresso que 
se tem feito na opinião publica à favor das insti- 
luições a que já devemos tantas vantagens rsali- 
sadas. Os partidos extremos—principalmente os 
monarchistas—sustentam ainda uma Jucta radi- 
cal, mas o alcance d'estas dissenções não é tão 
consideravel como st dizia. Restam os radicaes da 
esquerda: mas elles não pensam Em perturbar a 
paiz interna, pela simples razão de que estando 
estabelecida a republica em principio elles tem 
verdadeiro interesse de reprimir qualquer movi- 
ménio que fossa prejudicar a sua consolidação. 
Não oferece pois duvidas a paz interna, ao me- 
nos actualmente. Já é muito, ; 
Não é a primeira vez que um chefe do Esta- 
do francez visita a cidade do Havre. O primeiro 
soberano que se dirigiu a esta cidade foi Francis- 
co Io qual foi állt assistir á partida, em 1545, da 
esquadra franceza para Inglaterrá, com quem es- 
tavamos em guerra. Em 1549, Henrique ÍÍ foi ao 
Havre, escoltado por um numeroso sequito, Em 
Em 1003 o bom Henrique IV quiz egualmente 
visitar o Havre e prónunciou alli estas celebres 
palavras: «Ouvi dizer que me preparáveis festas; 
empregai em auxiliar os que sollreram com a 
guerra esse dinheiro que distinaes a vàs pompas.» 
Luiz XV em 1749 e Luiz XVI em 1786 visi- 
taram eguslmente o Havre, o primeiro com um 
sequito brilhante e o segundo quasi tão simples- 
mente como um particular. O ultimo fez-se ado- 
rar no Havre pela sua bonhomia. E” verdade que 
então ainda ninguem imaginava que este 
rei viria a subir, em 21 de janeiro de 1792, os 
degraus do patiíbulo. 
Napoleão I depois do traclado de Amiens de 
1802, e não sepdo ainda senão primeiro consul, 
uiz tambem ver a cidade que, dizia elle, «estava 
destinada a rivalisar com os mais afamados portos 
da Europa e desviar em proveito da França uma 
parte do commercio pelo qual se enriqueceram 
successivamente as cidades hanscaticas € os por- 
tos da Hollanda,» Uma deputação do commercio 
veio esperal-o em Ruão, e foi, ao conversar com 
estes delegados, que elle pronunciou estas famo- 
sas palavras: «Pariz, Ruão e Havre, são uma uni- 
ca cidade, tendo o Sena por sua principal rua.» 
Em 1810, a 27 de maio, o imperador 


nos meios de fazer d'esta cidade um ponto impor-. 
tante de operações militares. Os acontecimentos 
terriveis que se succederam a este anno impedi- 
ram a realização destes projectos, 

Não faliarei da visita de Luiz Filippe que apê 
nas passou no Havre, em 1848, fugindo para In- 
glaterra. Em 1849 o principe presidente da repu- 
blica—Luiz Bonaparte—foi ao Havre onde voltou 
em 1859, mas já imperador. O que resulta de 
Ludo isto é que a patria de Bernardin de Saint- 
Pierre e de Casimiro de Lavigne tem sido sempre 
o alvo da solicitude dos governos, hem justificada 
em attenção à immensa importancia d'esta cidade, 
tanto commercial como militarmente. 

Está outra vez na ordem do dia dos circulos 
politicos a questão de vice-presidente da republi- 
ca; diz-se que será o proprio governo que propo- 
rá á assembleia esta medida de alta precaução, 


logo que se reuna a camara; acrescenta-se que o |- 


lugar de vice-presidente fôra offerecido ao mare- 
chal Mac-Mshon e que este teria respondido que 
não queria desempenhar nenhum. papel politico e 
que só acceitaria o poder se este vagasse por uma 
causa imprevista, mas unicamente pelo tempo ne- 
cessario para convocar os eleitores e estes elege- 
rem uma nova assembleia. 

Ninguem ignora que o marechal Mac-Mahon 
pertence pelo seu nascimento e pelas suas opi- 
niões ao partido legitimista. 

BENEDICT HENAY REVOIL. 


Insurrcição carlista 
Lê-se na «Gazeta» de Madrid, de sabbado : 


Os pormenores que se recebem da acção susten- 
teda por força do batalhão da Havana com a guer- 
rilha Castells em 5. Lourenço anounciam que q 
perda do inimigo consiste em sete mortos, incluso o 
secretario do chefe da facção, sete homens feridos 
gravemente, entre elles alguns intitulados chefes, 
oito prisioneiros, trinta espingardas e um muar com 
comestiveis e algum dinheiro. As nossas tropas só 
tiveram alguns soldados contusos. 

Hontem houvro um pequeno encontro entre os 
en-ligtas que estavam postados nas alturas de Roga- 
lau o Serve e a columna do coronel Reina, dispondo 
se esta depois a perseguir a guerrilha Saballs, de 
combinação com a colunna do coronol Font de Mo- 
ra. Ontras forças perseguem tambem activamente 
as guerrilhas de Quico e Nastallat. 


BRAZIL 


Pelo vapor inglez «Cuzco», da linha do Paci- 
fico, entrado hontem no Tejo, recebemos os jor- 


snr. visconde de Itaúna, ministro e secretário de 
Estado dos negocios da agricultura, commercio € 
obras públicens, senador do imperio pela provincia 
do Rio de Janeiro, gran-cruz e commendador de dif- 
[erentes ordens estrangeiras, e diguitario da da Ro- 
ea. Contorreram ao seu funeral todos os ministros 
de Estado, míitos membros do corpo diplomatico 
estrangeiro, senadores, coriselheiros de Estado, ge- 
nernes de mar e terra, titulareã, funecionarios de 
todas as jerarchias e outras muitas pessoas, pres- 
tando-lhe as honras militares os corpos das tres gr= 
mes do exercito, O feretro foi conduzido em um co- 
che da taga real, fazendo-se SS. MM. II. represen- 
tar pelos seus sematiarios de serviço. O sor. viscon- 
de deItsúna tinha acompanhado 88. MM. IL. como 
medico da sua camara, na sua ultima fisgem à Eu- 
ropa. Para a pasta que 8. exe.* occupaya foi riomea- 
do o senador Francisco do Rego Barros Barreto, 
O ultitno acto da vida ministerial do enr. vis- 
conde de Ttsíina; escreve o «Jornal do Commercio», 
Higa o seu nome a tim dos mis importantes servi- 
ços que podiam ser feitos 1o Commercio brazileiro e 
4 civilisação do imperio. Poucos dis antes de fal. 
lecer, s. exc.* acecitou n proposta do enr. barão de. 
Mauá para a collocação de um cabo electrico tran- 
entlantico entre o Brazil e o continente europeu, 
servindo tambem pafa as possessões portuguezas do, 
Atlantico. Consta-nos que O sir: harão se compro- 
metteu a fazer construir, mergulhar 6 ter o enbo 
unecionando até o fim de 1874, com um prívilegio 
apenas dg 20 annos, redueção extraordinaria do pra 
so anteriormente concedido a Ballestrini, Para ga- 
rantir a celeridado e bom ezito da empreza, o snr. 
barão entendera-se com as companhiso Inglezas, ás 
quaes o governo portnguez concedera igual privi- 
leglo relutivamente ás costas do Portugal, e o enr. 
Itaúna no contracto brazileiro authorisou o conces- 


companhias. Por isso o cabo será provavelmente 
lançado de Portugal pela Madeira e B. Vicente, n 
amarrar-se na costa do norto do Brazil, o mais pro- 
ximo possivel de Pernambtico, onde se assentará a 
estação terminal a que se liguem as linhas terres- 
tres do governo brazileiro. 

—L() governo imperial, attendendo ao que lhe 
representou o snr, Eugenio Aristides Poirson, como 
procurador bastante da sociedade anouyma orga- 
visada em Pariz sob o titulo de Banque Brésilien- 
ne Française, concedeu-lhe authorisação para po- 
der o banco assim denominado funccionar n'squel- 
le imperio. A associação Banque Brésiliemne Fran- 
qaiso tem por fim fazer toda a qualidade de opera- 
ções de banco e instituições financeiras, descouto 
de titulos de commercio, adiantamentos sobre eo- 


do Sul e da Europa, subscrever, comprat o vender 
fundos publicos brazileiros, e todas as mais opera- 
ções financeiras, não podendo fazer emprestimo 
sobre as suas proprias acções. 

À duração da sociedade será de 20 annos e a 
sus séde em Puriz provisoriamente. O fundo social 
foi fixado em 10.000:000 de francos e dividido em 
20:000 neções de 500 francos cada uma, Este ca- 
pital poderá ser ulteriormente augmentado uma ou 
mais vezes por decisão da nesembleia geral por 
meio da emissão de novas aeções. A importancia 
das neções será paga do seguinte modo: !/, no neto 
da subscripção, 1/, tres mezes depois de constituida 
a sociedade e o restante À medida das exigencias 
da sociedade. A” sociodade será administrada por 
um conselho de sete membros, que residirá na não 
da sociedade. Para a gerencia dos negocios no Rio 
de Janeiro o conselho delegará os poderes para es- 
se fim necessarios em um director. 

—No dia 30, pelas 11 horas da manhã, verifi- 
cou-se, em presença de 5. M. o imperador, do mi- 
nisterio, da directoria da Associação Commercial e 
de grande concurso de povo, a ceremonia da en- 
trega do edificio mandado construir pelo corpo do 
commercio da praça do Rio de Janeiro para servir 
de eschola da freguezia de 8, Christovão. As cha- 
ves do edificio foram entregues a 8. M. pelo pre- 
sidente da directoria da Associação Commercial. O 
edificio mede 120 palmos de frente sobre 100 de 
fundo, e o seu custo, inclusivé o valor do terreno, 
mobilia, pintura e jardim, orça por 90:0008000 réis. 

— Falleceu no dia 23 no Rio de Janeiro o gnr. 
Marcellino José Coelho, fidalgo caval'eiro da casa 
real de 8. M. F., commendador da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, official da 
imperial Ordem da Rosa do Brazil, envalleiro da de 
S. João de Jerusalem e da de Christo, de Portugal. 
Contava 7D annos. O seu testamento, escripto por 
seu proprio punho a 29 de janeiro ultimo, contém 
as seguintes disposições: 

Declarou ser filho legitimo de Joaquim José 
Coelho e de D. Vicencia Maria do Carmo Bellas,na- 
turale baptisado na freguezia do Nossa Senhora das 
Mercês, na cidade de Lisboa; que o seu corpo fosse 
sepultado no cemiterio da Ponta do Cajú, no Rio de 
Janeiro, em lugar tão proximo quanto seja possivel 
d'aquelle em que na parte destinada aos protestan- 
tes Jjazem os restos mortaes do seu finado amigo e 
compadre João Frederico Moller já que não póde 
ser junto a elles, por ser catholico apostolico roma- 
no; ser solteiro e nunca ter filho natural algum; não 
existirem ascendentes, bem como uma irmã (a unica 
que teve) que foi casada, não deixando successão, 

Deixou: a quantia de 1:0008000 réis (moeda 
brazileira) ús escholas de primeira infancia desvali- 
da da freguezia de Nossa Senhora das Mercês, na 
cidade de Lisboa; a seu afilhado Henrique Frede- 
rico Moller e seu irmão o bacharel Jorge Frederico 
Moller, os seis predios que possue no morro de San- 
tos Rodrigues, a saber: quatro na rua de 8. Carlos 


Ho 4 o 
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para esmolas particulares n'aquelia côrte ou fóra 
d'ella a pessoas necessitadas e recolhidas, ás quNcs 
o seu afilhado Henrique Moller e a mii d'este julga- 
rem a proposito soccorrer; nao seu amigo João Ba- 
muel, residlento em Londres (actualmente em n.º 32 
Park Lane Hyde Park), a sua colleeção mineralo 
gica, como lembrança da amisade que lho dedicou 
e signal de reconhecimento da que em Samuel sem- 
pre encontrou o testador; -ao seu amigo e compadre 
Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa todos os livros 
que lhe aprouver escolher entre os que possuia o 
testador, tanto para seu uso como para Instrucção 
de seu filho Adolpho, afilhado do testador; ao ba- 
charel Jorge Frederico Moller os restantes; á sua 
comadre D, Maria Clara Moller o predio com cha- 
cara, em que habitou o testador, sito á rua de San- 

ereza n.º 48, com toda g mobilia, alfaias, trem 
de enen, cocheira e animaes que no dito predio se 
contéem, de seu uso e propriedade, bem como todog 
os escravos que possuir o testador na data da cus 
morte. 

Instituiu as suas afilhadas D. Constança Clara 
Moller (actualmente solteira) e a irmã d'esta, D, 
Julia Moller de Oliveira Lisboa, casada com o com- 
mendudor Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa, her- 
deiras conjunctas dos seguintes doze predios de pro- 
priedade do testador, com a expressa condição de 
darem do rendimento d'elles uma mezada de 4008 
a D. Maria Clara Moller, em quanto viver. Os pro- 
dios são: dous na rua de D. Luiza, dous na rua do 
Senador Cassiano, tres na Dous de Dezembro (n.º 
11 A, 11 B,11 C), um na de Santa Thereza n.º 46, 


dous na do Conde de Eu, um na do Mattoso n.º 7 C- 


e um na da Candelaria n.º 34. 

Declarou que os bens que lega ás suas afilha- 
das Ih'os deixa como bens dotaes, com a condição 
de que munca serão communicados a seus maridos, 
nem responderão por dividas d'elles em tempo al- 
gum, porquanto quer que aquelles bens sejam de 
livre, privativa e independente propriedade, domi- 
nto e gôzo de suas duas afilhadas. 

“ Declsrou mais que todos os legados que tem 


. . 1 
obre | aionario a fundir os seus interesses com o dessas | faro serão livres do imposto de transmissão, o qual 


deverá ser pago pela massa de seus bens e havyeres; 
depois de pagas todas as despezas do seu enterro e 
satisfeitos os legados, deixa á sua afilhada Constança 
Clara Moller ns sobras que restarem do seu espolio. 

Nomeou seus testamenteiros e inventariantes 
conjunetos o seu compadre Adolpho Paulo de Oli- 
veira Lisboa e Henrique Frederico Moller, seu afi- 
lhado, o para supprir à falta de qualquer destes 
aos geus amigos Luiz Alves da Silva Porto, bacha- 
rel Jorge Frederico Moller, e doutores Venancio Jo- 
sé de Oliveira Lisboa e Bento Luiz de Oliveira Lis- 
boa, na ordem em que vão nomeados, aos quacs 
pede, confiado na sua amisade, que hajam de cum- 
prir, dentro do praso de um anno, as disposições 
d'este testamento. 

— Falleeeu tambem no dia 27 o snr. Antonio 


apoleão | nhecimentos e garantes, operações de cambio entre | sosg de Freltas Silva Guimarães, natural da villa 
voltou ao Havre, onde esteve tres dias, pensando | as diversas praças do Brazil e outras da America | qo Pafe concelho de Montelongo,atcebispado de Bra- . 


ga, filho legitimo de José de Freitas e de D. Luzia 
Maria da Silvo, já fallecidor, essado com D. Rosa 
de Viterbo Ferreira GuimarÃee, de cujo mateimonio 
nasceu uma filha, que foi baptisada com o none de 
Rita de Cagsia casada com José da Costa Vallim, 
sendo Rita hoje fallecida, Contava 76 annos. No seu 
testamento declarou que o seu enterro fosse feito da 
fórma segninta: o seu corpo será sepultado no ce- 
miterio mais proximo so lugar em que elle fallecer, 
sendo depositado na igreja matriz da freguezia em 
que se dor o seu fullecimento, nhi encommendado 
por dez sacerdotes seculares, dizendo-se dez missas 
de corpo presente por sua alma. Será sepultado em 
carneiro proprio, que seu testamenteiro comprará. 
Dir-se-bão mais cincoenta missas por «lma de seus 
pres e quinzo por alma de todos 08 seus inimigos, 
aos quaes perdoou o mal que lhe fizeram, 

Declarou ger irmão das Ordens Terceiras de 8. 
Francisco da Penitencia e .Senhor Bom Jesus do 
Calvyario. Que, sendo vivos seus tres netos, filhosJe- 
gitimos de sua filha D, Rita de Cussin, no tempo 
de seu fallecimento, são clles seus herdeiros neces- 
sarios dos bens, que constituem n meação do testa- 
dor. Chamnam-sv elles: Antonio José de Freitas Val- 
lim, José da Costa Vallim Junior e D. Clara Rosa 
de Freitas Vullim, já maiores, Dos bens que cons- 
tituem a menção do testador será deduzida a terça, 
cujo usofructo deixou n sua mulher D. Rosa de Vi- 
torbo Freitas Guimarães e por morte d'ella passará 
aos seus netos, 

Deixou: a cada um de seus aúlhados, nascidos 
no Rio de Janeiro, que apresentarem certidão au- 
thentica de baptismo, a quantia de 1005000 réis, 
moeda brazileira; 4 sua sobrinha D. Maria da Glo- 
ria Souza e Almeida, viuva de Custodio" José de 
Almeida, a quantia de 2505000, livre de decima; ao 
collegio das orphãs da Sociedade Amanto da Ins- 
trueção, a quantia de 1003000; aos pobres da 
freguezia onde elle foi baptisado a quantia de 1008, 
que será distribuida pelo abbade d'essa freguezia, 
a quem deixou tambem a quantia de 45000 psra 
uma missa, à qual assistirão os pobres d'aquella 
freguezia. 

Nomeou seus testamenteiros e inventariante de 
seus bens, em primeiro lugar a sua mulher D. Ro- 
sa de Viterbo Ferreira Guimarães, em segundo a 
Antonio Auspicio de Almeida Correia e em ter- 
ceiro Manoel Martins Nogueira, aos quaes pediu 
que acceitassem cesso cargo, para o quê os deu 
por «bonados, tanto em juizo como fóra d'elle, in- 
dependente de finnça. Marcou o praso de tres 
annos para cumprimento d'este testamento, que foi 
feito a 30 de Maio de 1868. 


Anniversario funebre.—Faz hoje 39 
annos que morreu o ilustrado e benemerito mo- 


sassino, apontando para um velho livro de assen-| nho recusado desfazer-me, trago-a commigo para | ros que 0 feriram, arrancou a arma das mãos de 


tos aberto sobre a meza. Olhei para o sitio indi- 
cado e na folha em que estava aberto deparei 
com uma antiga conta que o constituia ao senhor 
devedor para com o usurario de uma somma con- 
sideravel. Prevende o partido que poderia tirar 
contra si d'esta preva terminante, arranquei a 
folha citada e sahi de casa... 

— Levando o dinheiro! — exclamou La- 
barthe. 

—Seja—disse philosophicamente Gaudoin, — 
Se roubei, foi porque se ofereceu occasião, mas 
a sua honrada pessoa é com premeditação mani- 
festa o assassino! 

Nenhuma d'estas explicações tinha sido perdi- 
da pela viuva de João Michaud. Ella sabia e com- 
prehendia então toda a verdade. Conservára-se 
até alli immovel, mas depois foi-lhe impossivel re- 
primir um ligeiro tremor, que, por infelicidade, 
PI aos arbustos a que estava encos- 
tada. 

O olhar vigilante de Gaudoin, que não deixá- 
ra de explorar os rochedos, fixou-se sobre as rui- 
nas e não maisas abandonou. Entretanto Labarthe 
dizia com vehemencia: 

—Não, não foi por minha vontade! Foi um 
pg involuntario, um acto de Jou- 
cura 

— possivel, —observou Gaudoin—mas bem 


lh'a vender, se quizer. 

Labarthe olhou então para elle. 

—Está aqui dentro—continuou Gaudoin, ti- 
rando do bolso uma carteira. 

Vendo, porém, o tabellião fazer um movi- 
mento, acrescentou logo: 

—Não se esqueça de que a carteira é defen- 
dida pelo rewolver e o unico meio de a possuir é 
comprar-m'a! 

—Por quanto?—perguntou Labarthe, 
há Gaudoin respondeu no mesmo tom sacu- 

ido : 

—Cincoenta mil francos, 

8 O tabellão, fazendo um gesto de desespêro, 
isse : 

—Mas onde quer que eu vá buscar esse di- 
nheiro ? 

- —lsso não é commigo—replicou o outro. — 
Se eu não tivesse arrancado a folha do livro de 
Anselmo, era muito peior. Como acha caro, vou 
justificar as minhas pretenções por um novo ser- 
viço. À viuva de João Michaud espreitava-nos. Es- 
tá escondida alli e ouviu tudo. E' preciso matal-a 
ou estamos perdidos! 

E, apontando o rewolver para o sitio onde es- 
tava Magdalena, desfechou. Esta, tocada ao de 
leve pela bala, levantou-se, exclamando: 

—hMiseraveis !! Deus não consentirá que rea- 


drama e a maneira por que me tornei quasi seu |sabe que os magistrados não o julgariam assim, | lisem mais um assassinato ! 


cumplice; por isso escute-me até ao fim para com- 
prehender aonde eu quero chegar. 


Como Labarthe fizesse um gesto de assenti- [eu ha dous annos o tenho debaixo do meu poder | teza. 


mento, elle continuou: 

— Ainda não tinha voltado a mim de surpre- 
hendido, quando novos gritos partiram da casa, 
Dirigi-me para ahi, onde entrei sem dificuldade, 
| porque o senhor tinha deixado as portas abertas, 
e deparei com Anselmo, banhado em sangue, a 


poe Imente se tiverem á vista esta pagina do 
ivro das contas de Anselmo, em virtude da qual 


e com que o posso enviar ao cadafalso! 

O tabellião curvou a cabeça. 

— E' o castigo! — balbuciou elle com modo 
triste, abatido mais pelo remorso do que pelo re- 
ceio. : 

— Tranquillise-se— replicou Gaudoin.—Esta 


Gaudoin, sorrindo-se de escarneo, preparava- 
se para atirar segunda vez, mas com mais cer- 
Labarthe precipitou-se sobre elle, gri- 
tando : 

—Basta de sangue, basta de sangue! 

Este repentino ataque desorientou Gaudoin : 
quiz-se defender, mas o resultado da lucta não 
podia ser duvidoso. N'um homem da força e do 
temperamento de Labarthe a explosão da colera 


seus filhos, e, em quanto elles brincavam, gozava a ultima: nunca mais lhe escreverei, e ficará li- expirar. Ainda teve tempo para nomear o seu as-' prova, a unica que existe contra si e de que te-!era terrivel. Sem se importar com dous novos ti- 


Gaudoin. Este quiz fugir, porém o tabellião era 

um habil caçador. Tres balas restavam no re- 

PE e todas tres foram empregadas em Gau- 
oin. 

—Ah! matou-me!—disse este, cahindo. 

D'esta vez fallára verdade. A fatal arma ca- 
hiu das mãos do tabellião, que, horrorisado, re- 
cuou, cambaleando. Magdalona apoderou-se da 
carteira, que cahira no chão ao pé do cadaver. 
Labarthe, vendo isto, caminhou para ella. 

—(Jusareis tambem matar-me? — gritou-lhe 
animosamente a viuva de João Michaud, com as 
duas mãos cruzadas sobre a carteira, que tinha 
apertada contra o peito. 

Uma reacção completa se operara em toda a 
pessoa do tabellião. Parecia abatido e resignado, 
feudo com grande affabilidade a Magda- 
cna: 

—Não receie nada de mim, Puro mulher! Já 
tem soffrido bastante e os seus filhos por causa do 
meu crime. E' preciso que seja feita justiça... 
Guarde essa prova que me condemna, mas em 
nome de Luiza e de Delphina innocentes, lhe pe- 
ço que espere vinte e quatro horas antes de me 
entregar ao justo castigo. 

Com as lagrimas nos olhos e prestes a ajoe- 
lhar aos pés de Magdalena fallava elle com voz 
supplicante. 

—Eu lh'o prometto, respondeu admirada a 
viuva de João Michaud. 

—(Obrigado, balbuciou Labarthe. 

E, cabisbaixo, desappareceu por entre os ro- 


|chedos. 


— Este homem será digno de alguma compai- 
xão? dizia comsigo Magdalena, a qual agora com- 
movida com à scena que acompanhara a sua vi- 
ctoria, seguiu caminho em direcção ao burgo. 


(Continúa.) 


“ 


- 


narcha, o senhor D. Pedro IV, de saudosa me-] 
moria. 

Para commemorar tão infausto anniversario 
terão lugar na igreja da Lapa as costumadas exe- 
quias, às quaes assistirão as authoridades civis, 
militares e ecclesiasticas. 

A guarda de honra fóra do templo será feita 
pelo batalhão de caçadores 7, que formará no lar- 
go da Lapa, dando a direita à igreja; vestirá gran- 
de uniforme e dará as descargas do costume. A 
guarda de honra no interior do templo será feita 
por uma força de infanteria 18, com porta-ma- 
chados, commandada por um subalterno. Durante 
o dia a fortaleza da Serra de Pilar e o castello da 
Foz salvarão de quarto em quarto de hora e terão 
as bandeiras a meia haste. O snr. general da di- 
visão José de Vasconcellos Correia convidou todos 
Os ofliciaes e empregados do exercito nesta ci- 
dade, para hoje assistirem ás exequias. 

ca contribuintes. —Desde o dial a 
dl de novembro proximo estarão abertos nas 
repartições de fazenda dos dous bairros d'esta ci- 
dade e 2.º extincto os cofres para o pagamento 
da 1.º prestação da contribuição predial do cor- 
área anno, relativa ás freguezias de fóra da ci- 

ade. 

Associação Benefica dos Ourives. 
—Reuniu-se no domingo no edificio da Bolsa a 
assembleia geral da Associação Bencfica dos Ou- 
rives. 

Presidiu o snr. José Alves Carneiro e servi- 
ram de secretarios os snrs. Diocleciano José Ma- 
chade, e Bento Augusto da Costa Guimarães, 

Lida e approvadasa acta da sessão anterior, o 
snr. presidente, em nome da direcção, apresen- 
tou à seguinte proposta: 

A direcção, desejando tornar bem patente o 
acto de verdadeira e espontanea generosidade que 
O exc.”º gnr. commendador Antonio Ferreira du 
Silva Brito acaba de praticar, offerecendo para fun. 
do da nossa associação uma inscripção de um con- 
to de réis, faltaria ao seu dever se n'esta solemne 
occasião em que vos achaes presentes, não solici- 
tasso para o mesmo exe.=º snr, uma prova de rece- 
nhecida e eterna gratidão da vossa parte. Conscia 
de que recebestes com jubilo esta boa e generosa 
acção, praticada por tão caridoso cavalheiro, tem 
a honra de propor-vos o seguinte: Que no livro das 
actas das assembleias geraes seja exarado um voto 
de eterno louvor ao êxe.zº snr. commendador Anto- 
nio Ferreira da Silva Brito, pela generosa offerta 
que fez á associação e que seja nuthorisada a di- 
tecçião a passar-lho um diploma do socio protector 
e de presidente honorario. 

Esta proposta, foi unanimemente approvada. 

Em seguida procedeu-se á eleição para os dif- 
ferentes cargos, sahindo eleitos os segnintes se- 
nhores: 


Meza da assembleia geral —Presidente, Augus- 
to Pinto Moreira da Costa; vice-presidente, osé 
Alves Crrneiro, 1.º secretario Diocleciano José Ma- 
chado; 2.º secretario, Bento Augusto da Costa Grui- 


id 


pri thesoureiro, Gaspar Antonio do Souza 
obo, 


Direcção —Lino Coelho Pereira, 
to Vieira da Fonseca, José Flamino de Campos, Ma- 
noel Joaquim Correia da Gama, Christovão da Sil- 
va Coutinho e Antonio Alves de Souza. 

. Commissão de contas —Francisco Porcira Lou- 
reiro, Antonio Gaspar Moreira Baltar e Antonio 
Dias Ribeiro Gasparinho Junior. 

Sociedade dos Artistas Portuen- 
mes. —Verilicou-se no domingo a reunião da as- 
sembleia geral da Sociedade de Soccorros dos Ar- 
tistas Portuenses, presidindo o sor. Ricardo Al- 
berto e occupando os lugares de secretarios os 
snrs. Bernardino José da Silva e Antonio Ferrei- 
ra Duarte, 

Lila e approvada a acta da ultima sessão, foi 
apresentando um regulamento para a fundação 
de um monte-pio; porém, reconhecendo a assem- 
Dleia e os seus authores a impossibilidade de uma 
tal instituição, prescindiram de levar por deante 
este pensamento. 

Foi tambem apresentada à conta da receita e 
despeza da celebração do 4.º anniversario da so- 
ciedade no dia 15 de agosto ultimo, a qual foi 
proa is, Por ella se vê que receita arrecadada 
peta respectiva commissão foi de 398760 réis e 
que a despeza importou em igual quantia. Nesta 
despeza é incluida a importancia do retrato, que se 
acha collocado na secretaria, do socio benemerito, 
thesoureiro e presidente perpetuo da associação, 
o snr. João José Ferreira, que os socios em tes- 
temunho de gratidão lhe mandaram tirar. A as- 
sembleia authorisou a direcção a empregar a 
quantia disponivel em cofre na compra de uma 
Inseripção de 1:0008000 réis nominal. 

Despedida. —O snr. [enrique José Alves, 
tenente-coronel do batalhão de caçadores n.º 7 e 
ultimamente promovido a coronel de infanteria 
n.º 8 e nomeado para commandar infanteria n.º 
ô, despediu-se hontem do corpo que commanda- 
va, fazendo-o reunir e dirigindo-lhe a seguinte 
allocução: 

Honrado por 8. M, el-rei com a olevação ao 
posto de coronel, na ordem do exercito n.º 33,e pr 
Ea um rogimento distincto, o n.º 5 de infanteria, 
typo de fidelidade, que acompanhei sendo ecu ma- 
Jor nas ngitaçues politicas de 1862 e 1864, e pelo 
redondo «om as mais distinctas condeco- 


Joaquim Pin- 


que fui gal 
rações que ora ma honram, muito me custa sepa- 


rar-me do morigerado e instruido batalhão do ca. 
quidores n.º 7, 


E so ainda hojo me é grata a recordação da 
pura fé com que infanteria n.º 8 ouvia o seguia as 
insinuações que em tempo lhe fiz como geu com- 
mandante e seu amigo, conto que toda a vida me 
lembrarei com agrado da diligente e constante von- 
tade que nos exercicios, marchas e outros serviços 
com ns armas na mão, sempre encontrei e admirei 
em caçadores n,º 7 

. Nestes trea corpos tenho visto e conhecido a 
mais feliz disposição, para, se a ocensião se desse, 
adquirirem direito á famosa divisa outr'ora ganha 
pelos valentes do antigo 7 de caçadores: 

Distinctos vós gereis na lusa historia 
E" os louros que colhestes na victoria. 

. Aeceitem, pois, os enrs. oflicines, officiaes infe- 
riores e soldados de caçadores n.º 7 esta despedida 
acompanhada da minha verdadeira saudade, e creinm 
nos votos que f«ço pira que continuem a merecer 
O credito que tem alounçado-com o seu exemplar 
comportamento. 

Feira em Arnellas, —Verificou-se no 
sabbado a costumada feira annual em Arnellas, 
pequena povoação na margem esquerda do Dou- 
ro, a uns 10 kilometros d'esta cidade; em um 
alto escabroso e irregular dessa povoação sobre- 
Sahe a ermida onde se yenera o apostolo S. Ma- 
theus, e no sopé d'essa collina, espaço acanhado 
para a grande quantidade de povo que alli con- 
corre, é que tem lugar a feira, a qual consta na 
maior parte de objectosde lavoura e nozes. E' 
alli que vão abastecer-se d'este genero os ven- 
dedores delle na proxima feira de S. Miguel. A 
feira esteve animada, fazendo-se muitas compras 
dos generos alli á venda. As nozes regularam por 
13000 a 18080 réis cada 15 kilogrammas. 

Fallecimento e disposições testa- 
amentarias.—Falleceu ha dias o snr. José Ro- 
drigues, tintureiro, morador na rua do Monte- 
bello. Deixou testamento feito em 10 de setembro 
de 1872. Por elle declara que era casado com a 
snr.” D. Anna Ferreira, de cujo matrimonio não 
houve filhos. Nomeia sua mulher sua unica e uni- 
versal herdeira, deixando à vontade d'ella o mo- 
do como deve ser feito o seu funeral. 

Arrematação adiada. — Devia effe- 
ctuar-se hontem no Tribunal do Commercio a ar- 
rematação judicial da barca portugueza «Motta 
Ribeiro», avaliada em 3:8003000 réis; como po- 
rém não apparecessem licitantes ficou a mesma 
arrematação adiada parao dia 30 do corrente com 
o abatimento da 4.º parte. 

Companhia dramntica portuense, 
—A empreza da companhia dramatica portuense 
que representa no theatro-circo acaba de escri- 
pturar os populares actores Dias e Amaral, para 
tomarem parte nos espectaculos que a mesma 
companhia alli deve centinuar a dar. E' uma boa 
acquisição, que deve influir vantajosamente na! 
concorrencia do publico áquelle theatro, | 


Associação Industrial, —Estava con-| 
vocada para hontem a assembleia geral da Asso- 
ciação Industrial Portuense, a fim de tractar da 
representação ao governo contra a contribuição 
industrial e resolver outros assumptos; porém, 
por falta de numero suficiente de associados, não 
se ellectuou a referida reunião, ficando por isso 
transferida para quando se annunciar. 


Associação Fraternal. — Reuniu-se 
ante-hontem a assembleia geral da Associação 
Fraternal de Beneficencia de Todas as Classes do 
Porto. Presidiu o snr. Felix da Fonssca Moura e 
occuparam os lugares de secretarios as sis. Joa- 

uim José Maria ye Almeida & Delphim Pereira 

a Costa. Lida à acta da sessão antecedente, a 
qual foi approvada, procedeu-se á leitura do re- 
latorio e contas concernentes ao 2.º trimestre do 
corrente anno, bem cemo do parecer da commis- 
são respectiva, sendo tudo approvado. 

Rm seguida tractou-se da questão do debito 
do cobrador da commissão de Lordello, Ramalde 
ce Foz, resolvendo-se que ficasse a direcção en- 
carregada de recebor a divida logo que o fiador 
ou o cobrador tivessem meios para a satisfazer, 
visto Os mesmos já terem pago parte d'ella, 

Tractou-se tambem da suspensão dos direitos 
& um socio, em consequencia d'este sé lêr com- 
portado com menos respeito para com a direcção 
quando ella estava fúnccionando, resolvendo a as- 
sembleia dar à mesma direcção a faculdade de le- 
vanlar-lhe a suspensão, caso elle dê satisfação do 
desacato que praticou. «Resolveu-sé mais mandar 
satisfazer a um associado óssoccorros vencidos até 
à data em que o mesmo tinha sido suspenso. Pe- 
lo relatorio apresentado pela direcção vê-se quea 
receita durante o referido trimestre foi de réis 
8855089 e a despeza de 8323938, haveiido por- 
tanto um saldo de 828722,que passou para 0 tri- 
mestre seguinte; despendeu-se a quantia de réis 
4388040 om soccorros ministrados a 63 socios e 
a 12 inhabilitados. O numero dos associados em 30 
de junho ultimo era de 1:051. O capital da asso- 
ciação é de 6:6483902, o qual está cinprégado 
nos seguintes papeis de crédito: 11 acções da 
Companhia Utilidade Publica, 6 ditas do Banco 
Commercial do Porto, 6 ditas do Banco Alliança, 
9 ditas do Banco União, 4 ditas do Banco Mercan- 
til, 2 apolices do mesmo banco e 14 inscripções da 
junta do credito publico, 

Theatro Baquet. —O drama «Nobres e 
plebeus», attrahiu ainda ante-hontem uma nu» 
merosa concorrencia de espectadores, continúan- 
do a ser muito applaudidos os principaes artistas 
que tomam pero no seu desempenho. Este dra- 
ma foi ante-hontem representado pela ultima vez, 
em consequencia de se retirarem para Lisboa, no 
fim do corrente mez, o snr. Cezar de Lacerda e 
a spr.* Carolina Falco que acabam por estes dias 
as suas escripturas n'aquelle theatro. A'manhã 
elfectua-se o beneficio da snr.º Falco com a pri» 
meira representação do drama «As fidalgas de 
Pontalec,» 

Palacio de Crystal. —Esteve numero- 
samente concorrida a diversão que no domingo 
houve nos jardinse no theatro Popular do Palacio de 
Crystal. A diversão constou conforme o program- 
ma que publicamos na nossa folha de ante-hon- 
tem, de concerto pela banda da guarda munici- 
pal, córos por creanças, representação da paro- 
dia «A ilha dos pigmeus» eillmiiação no bosque 
a fogos de Bengala. A parodia que, como os lei- 
tores sabem, é desempenhada por 100 creanças 
de ambos 0s sexos, continuou no agrado do pu- 
biico, sendo bisado o galope final; os córos tam- 
bem continuaram a agradar, e as creanças rece- 
beram por diversas vezes muitos applausos. A 
Huminação afogos de Bengala produziu bonito 
effeito, notando-se, porém, ser de pouca duração. 

Theatro de 8. João. —Reuniu-se lion- 
lem a assembleia geral dos accionistas do theatro 
de S. João a fim de resolver sobre assumpto que 
dizia respeito ao mesmo theatro, Presidiu o snr. 
Jeronymo Carneiro Geraldes, e oceuparam os lu- 
gares de secretarios os snrs. F, Couto e José Pe- 
reira Salgado. Lida e approvada.a acta da sessão 
antecedente, o snr. presidente convidou a admi- 
nistração a expor os motivos por que tinha convo- 
cado a assembleia. 

O adiministrador,o snr. Teixeira de Assis, 
usou da palavra, principiando por expor que o 
fallecimento do emprezario do Lheatro lyrico o 
snr. Antonio da Fonseca Paschoal viera collocara 
administração em dificuldades que ella julgava 
não dever resolver sem consentimento da assem- 
bleia geral. Em seguida historiou todos os factos 
que se iinham dado desde o falecimento do refe- 
rido emprezario até ao presente, factos que se re- 
sumem no seguinte: 

Que logo que a administração soube do falle- 
cimento do snr. Antonio Paschoal telegraphou pa- 
ra Milão ao agente da companhia, o snr. Limber- 
ti, dando-lhe parte do succedido e recommendan- 
do-lhe que sustentasse até segunda ordem os con- 
tractos que o fallecido emprezario tinha contrahi- 
do com os diversos cantores, telegramma que de- 
pois ratilicou por meio de cartas que dirigiu ao 
mesmo agente. Que a administração, visto achar- 
se ausente o fiador da empreza, o snr. Antonio Ju- 
lio de Castro Pereira, e para prevenir o caso de 
que elle se quizesse desligar do compromisso que 
tinha contrahido por meio de um accordo com a 
mesma administração, esta tractára de empregar 
desde logo todos os meios para que o Porto não 
ficasse privado este anno de theatro lyrico e para 
esse fim se dirigira a diversos amigos seus, en- 
contrando dous cavalheiros que se promptificaram 
a fornecer os meios precisos, livres de qualquer 
especulação, para se levar a effeito esse pensa- 
mento, comtanto que a administração designasse 
uma pessoa de reconhecida probidade para orga- 
nisar a nova empreza, tendo esses cavalheiros em 
vista não só o contribuir para que no presente an- 
no houvesse companhia lyrica, mas tambem não 
privar dos recursos que della tiram os diversos 
individuos empregados no theatro. Que a pessoa 

ue devia servir de emprezario fôra escolhida e 
esignada, estando pois as cousas no melhor pé 
para a realisação da nova empreza. No entretan- 
to um amigo do fiador, o snr. Castro Pereira, te- 
legraphára-lhe demonstrando-lhe a necessidade da 
sua presença n'esta cidade para resolver o que 
julgasse mais conveniente sobre o assumpto, ao 
que o mesmo senhor responderá que nada tinha 
a fazer n'esta cidade, e que se esse amigo lhe de- 
sejava alguma cousa, que lhe escrevesse. Que a 
administração, tendo conhecimento d'este facto, 
dirigira-se de novo ao snr. Limberti, desoneran- 
do-se dos compromissos que tinha com elle em 
vista dos telegrammas e cartas que lhe dirigira; 
que a administração tinha perfeitamente garanti- 
dos tanto o aluguer do theatro como o producto 
dos camarotes, mas que,no estado em que se acha- 
vam as cousas, O que via era o não haver este an- 
no companhia lyrica, e que se não a houvesse não 
era isso por falta de se empregarem todos os meios 
para a organisar. 

O que apenas resta agora à administração é 
o direito de recorrer aes tribunaes competentes, 
porque pela lettra do contracto o snr. Castro Pe- 
reira, na qualidade de fiador perante o governo, é 
obrigado a cumpril-o ou a pagar todos os prejui- 
zos que possa haver, visto n'esso contracto ter- 
se sujeitado a todos os compromissos creados pe- 
lo fallecido emprezario. Attentos pois estes factos, 
a administração pedia á- assembleia que resolves- 
se o que havia de fazer-se em tal caso. 

O snr. Joaquim Antonio da Rocha, elogiando 
o procedimento da administração, disse que esta 
fizera quanto estava nas suas forças para a boa 
solução d'aquelle assumpto, concluindo por ap- 
provar tudo quanto fez e propondo para que se 
lhe désse um voto de confiança para ella conti- 
nuar à proceder do modo que julgasse mais con- 
Toniente; Esta proposta foi unanimemente appro- 
vada. 

Em seguida usou da palavra o snr. Joaquim 
Ferreira da Costa Guimarães, o qual, fallando no 


mesmo sentido do orador precedente, concluiu por : é de madeira, deixaram-no sem oubro algum dçsa- jda Silva, 48 a., s.—Jouquim Aniceto da Sily 


propor que se consignassé nà acta um voto de 
sentimento Helá fliorte do emprezario o snr. An- 
tônio da Fonseca Paschoal, proposta que foi igual- 
mente approvada por unanimidade. 

E não havendo mais nada a tractar, o ant: 
presidente encerrou a sessão. 

Theatro-circo. —Eflfectuou-se no domin- 
go n'este theatro o annunciado espectaculo pela 
companhia equestre e acrobatica dirigida pele 
snr. Braccini. Todos os tranialhos us fóram éxe- 
cutados mereceram ds ápplausos dos espectado- 
res, qué “ram em numero regular. 

A mesma companhia offerece hoje ao publico 
um variado espectaculo, havendo além d'isso sor- 
teio de dous premias : -um de um bilhete intéiro 
e utro dé meio bilhete da loteria da Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa, cujo premio grande é 
de 5:0008000. 

Jardins, —Em consequencia de cóntinuá- 
rem a tocar as musicas nos jardins da 1 ás 3 ho- 
ras da tárde, segundo a ultima ordem do quartel 
general, a concorrencia de pessoas a gosar essa 
diversão, foi no domingo diminutissima. Já fize- 
mos sentir quanto era impropria essá hora na 
presente estação, é Se o publico por esse motivo 
perde uma tal distracção, a perda é ainda mais 
sensivel para o Asylo, visto tirar das cadeiras que 
colloca nos passeios uma certa verba, que será 
quasi nulla sempre que a concorrência fôr tão 

iminuta como nó domingo. 

Corrida de touros. —Effectou-se ante- 
hontem na praça da Boavista a annunciada corri- 
da de touros tomando parte nella o cavaleiro Mã- 
noel Mourisca e os bandarilheiros Fontes, Manoel 
Cadete e Péxinho pai é filho. O gado sahiu na 
málot parte a contento dos espectadores, saltando 
quasi todos os touros a trincheira falsa e um d'el- 
les até teve por pouco alcançada a galeria. A di- 
versão, pois correu animada, sendo applaudidos 
todos os bandarilheiros e especialmente o caval- 
leiro que sé hôuve denodadartente com bs anintaés 
que lhe forâm destinados. No interyallo o banda- 
filheiro Vasco, que tem estado doente, veio á pra- 
ça acompanhado por todos os capinhas e forcados, 
os quaes fizeram um peditorio para o enfermo. O 
publico contribuiu com uma boa quantia pára mi- 
norar a tristé posição do infeliz bandarilheiro. A 
concorrencia de espectadores era numerosa. 

Licemças.—Em data de 20 do corrente fo- 
ram concedidas licenças: dê trinta dias (renova- 
ção) ao sút. conselheiro Joaquim de Oliveira Ba- 
ptista, juiz da Relação do Porto; de G0 dias ao 
snr. bacharel Francisco Augusto Lobo Castello 
Branco, conservador do registo predial na comar+ 
ca de Tabua; e de 30 dias o snr. Luiz Augus- 
to de Oliveira Santos, contador e distribuidor da 
comarca de Ceia. 

Para o Asylo de Mendicidade,— 
Pelo governo civil foram mandados entregar ao 
enr. provedor do Asylo de Mendicidade 403000 
réis, para custeio d'aquelle , pio estabelecimento. 
Esta quantia é producto da contribuição imposta 
sob as corridas de touros dadas nesta cidade. 

Por suspeitos. —Foram presos os seguin- 
tes individuos, por se tornarem suspeitos de fur- 
to: João José Marques, de 33 annos, morador no 
E José de Souza, de 11 annos e Anto- 
nio Maria, por suspeitos de furtarem 4 cautelas 
que andavam vendendo; e Manoel Paes y Lado, 

e 28 annos, morador na praça de D. Pedro. 

Por espancar e ferir. —A anthorida- 
de administrativa do bairro oriental enviou hon- 
tem para o juizo criminal do 1.º districto Francis- 
co Moreira de Miranda Junior, morador na rua 
do Wellesley. Este individuo, segundo é accusa- 
do, espancára e ferira na cabeça Antonio da Ro- 
cha, fabricante, morador na mesma rua, e por 
isso fora preso e entregue áquella authoridade. 

Cedo principiam.—Antonio Pinto e 
Antonio Rosario revelam uma inclinação precoce 
que não tem nada de lisongeira. Cantando am- 
bos apenas 16 annos, acaba a policia de lhes dei- 
tar a mão em consequencia de os ter encontrado 
a jogar... jogos prohibidos, acrescenta a parte 
policial. Nesta restricção é que nós não vemos 
motivo de culpa aos pobres rapazes. 

Como hão-de elles saber quaes são os jogos 
prohibidos n'uma terra onde se jogam todos fran- 
camente? 

Furtos e prisões. — Ante-hontem por 
volta das 9 horas da manhã, passando pela porta 
de Carros o snr. José Pinheiro da beba, sentiu 
que mão estranha lhe sondava os arcanos do bol- 
so do casaco. Voltando-se rapidamente, achou a 
explicação do caso. Era o galato Augusto de Ma- 
galhães, de 18 annos, que lhe mettia a mão no 
bolso e lhe tinha quasi empalmado o lenço. Um 
guarda de policia a quem o snr. Pinheiro da Ro- 
cha, recorreu, tomou conta do gaiato, quê hontem 
foi remettido para o juizo criminal do 1.º dis- 
trictos 

Para o mesmo juizo foi tambem remettida Ma- 
ria Emilia, de 50 annos, por lhe ser attribuido um 
facto criminoso de identica natureza. Maria Emi- 
lia é accusada de ter furtado umas balanças de 
cobre a uma vendedeira do mercado do Anjo, pelo 
que foi presa e teve aquelle destino. 

Roa presa. —No sabbado ultime foi preso 
no concelho de Braga, por ordem do snr. admi- 
nistrador do mesmo concelho e .a requisição do 
snr. commissario geral de policia do Porto, Ma- 
noel Antonio, serralheiro, natural do Douro, e re- 
sidente em tempo n'esta cidade. Este individuo 
andava a monte por se achar pronunciado como 
um dos salteadores da quadrilha do célebre No- 
gueira, estando tambem pronunciado por fazer 
parte de outra quadrilha, em 1865. Era estimado 
entre os seus companheiros, por ser o fabricador 
das chaves falsas com que se praticaram grande 
numero de roubos. A prisão foi- efectuada pelo 
chefe de esquadra da polícia d'esta cidade Ma- 
noel Antonio Parada e por outro Parada, empre- 
gado na administração do concelho de Braga. 

Oecorreneias policiges. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Anna Maria de Jezus, Manoel dos Santos, 
Joaquim da Costa, Antonio Soares do Couto, Tho- 
maz Fani e José de Souza Aguiar, por embriaguez; 
Jesus Monteiro y Cassl e José Romero y Gandra, 
por falta des respectivos documentos; Anna Maria 
de Jesus, por mendigar; Francisco Ribeiro, por dis- 
turbion; José Rodrigues, Manoel da Costa e Pedro 
Paredes, por intervir no serviço policial; Joa- 
quim da Silva Pedro e Manoel Cardoso de Moraes, 
por fazer disturbios. Por infracção de posturas le- 
vantaram-se 3 autos de noticia. - 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos de in- 
fanteria 18. A guarnição é feita por caçado- 
res 9. Ao toque de recolher haverá á porta do 
da A -generA, musica pela banda de infante- 
ria 18. 

Noticias de Coimbre.—Do Tribuno 
Popular» de sabbado extractamos as seguintes 
noticias: | 

O parocho de Santo Antonio dos Olivaes dá- 
nos os seguintes promenores ácerca do roubo que 
foi perpetrado na igreja da mesma freguezia na 
noute de 18 para 19 do corrente: 

«E' provavel que lhe conste já que vieram 
roubar n igreja de Santo Antonio na noute de hon- 
tem, 18 para 19. Seria meia noute quando começa- 
ram a empreitada. Eu estava ainda a pé; senti um 
pequeno estrondo para o lado da igreja, c lembrou. 
me que seria parte do telhado que deita sobre a 
sacristia que estava prestes a desabar e que hoje 
começou a compor-se. Assim mesmo, abri a porta, 
que deita para o terrado, só para ver se continua- 
va o desabamento, e, como nada mais sentisse, me 
recolhi. Notei que a chave encontrou resistencia no 
abrir e fechar, e de manhã verifiquei que haviam 
obstruido a fechadura com gravetos e bocados de 
canas. Na porta que está 20 canto do mesmo ter- 
rado fizeram o mesmo com pedrinhas e caliça. Com 
uma broca arrombaram a almofada da porta, por 
onde se entra, antes da da sacristia. Vieram a esta 
e levaram o ealix e uma toalha comprida de purifi- 
esr os dedos. Entraram na igreja, € tiraram os res- 
p!endores de Santo Antonio e do menino. Força- 
yam à porta do aucrario, mas como o vaso sagrado 


cato. À almofada da porta que os ladrões broca- 
ram foi « ultima inferior, e o buraco tem palmo e 
meio de altura, e um palmo de largo, de fórma que 
só utha cresnça podia entrar por elle. No entanto 
um homem, mettendo a cabeça e um braço, podia 
abrit a porta. Esta appareceu fechada. Os ladrões 
não roubaram a chave do sacrario, apesar de ser 
de prata, porque não conheceram do que ella era. 
Estou inconsolavel por similhante successo, tão 
proximo de mim: Se o telhado não me illudisse, a 
igreja não era roubada e os ladrões haviam de le- 
var que contar.» 

—lJizem-nos que o governo déra 7008000 réis 
para serem empregados nos reparos da parte mais 
arruinada do quartel militar d'esta fg 

—A eociedade erpajcto résoivel fazer o 
seú bazir, ém beneficio da b bllotheca popular, nos 
dias 31 de outubro e 1 e 3 de novembro proximo. 

—ixcelleute deve ser este anno a producção 
de milho nos campos. Vimos hoje pés com tres 
espigas e algumas com 30 centimetros de compri- 
mento, quasi palmo e meio, e dez carreiros de 
grãos. 

O «Conimbricense» do mesmo dia publíca mais 
28 seguintes noticias: | 


«Está annúnciada oficialmente a solemnidade 
do centenario da Universidade para o dia 16 do 
proximo outubro. Aflirmam-nos que está quasi con- 
cluida a medalha commemorativa que n'esse dia 
deve ser distribuida. 

—Na estnfa do jardim hotannico de Coimbra 
existe tima especie aquatica, indigena de Madagas- 
car, cujas folhas são apenas constituidas pelas ner- 
vuras, formando uma rede finissima, sem haver te- 
cido slgum nas suas malhas. O snr.Gocse teve im- 
menso trabalho para trazer de França para Coim- 
bra esta preciosa planta, conseguindo transportal-a 
viva até ao seu destino. “é 

— Estão quasi concluidas as vindimas nos arre- 
dores de Coimbra. À qualidade do vinho deve ser 
excellente, mas a eolheita é escassa. O preço d'este 
genero tem subido. 

—Nos estaleiros da Figueira da Foz estio a 
conatruir-se tres navios. Dous estão promptos e de- 
vem ser lançados 4 agua ainda este mez. 

— Alguns cavalheiros da Figueira ássociaram- 
se é compraram em Lisboa um pequeno vapor, que 
já deu entrada na barra do Mondego. Dizem-nos 
que o pequeno navio é excellente, e póde servir pa- 
ra viagens até Monte-mór no verão e até Coimbra 
no inverno.» 


Obito. —Falleceu em Pariz no dia 17 do cor- 
rente o snr. José Maria Fernarides de Faro. O 
sor. Faro contava 52 annos de idade, era cidadão 
brazileiro e residia em Lisboa ha quatro annos. 
Tinha ido para Pariz ha trez mezes em compa- 
nhia de seu amigo o snr. Francisco Joaquim Go- 
mes. Adoecendo recolheu-se á Maison municipale 
de Santé, onde falleceu. Os offícios funebres fize- 
ram-se na capella d'aquelle estabelecimento assis- 
tindo a elles os snrs. ministro e consul do Brazil, 
e quasi todos os brazileiros e portuguezes que se 
achavam em Pariz. 


Minis outro desastre mo caminho 
de ferro. —Os diarios-de Barcelona de 10 do 
corrente publicam a seguinte noticia: 


Ante-hontem de manhã, segundo nos informam, 
hotive outro choque em Manrera, na linha de Sara- 
goça, entre uma machina que fazia evoluções proxi- 
mo da referida estação e um comboyo de passagei- 
ros procedentes d'esta capital, resultando desas- 
tre ficarem feridas sete pessous,das quacs duas gra- 
vemente. 


Ultimas exccuções em França. — 

A «France» publica os seguintes promenores 

ácerca das execuções que ultimamente tiveram 

lugar em Satory, as quaes foram praticadas nas 

essoas dos communistas Denivelle, Deschamps e 
olive: condemnados a serem fuzilados: 


A afluoncia de povo a este triste acto foi di- 
minuto. Apenas se viam dez ou doze espectadores 
civis no meio de slguns militares espalhados pelu 
immensa planicie, Lolive, implicado no assassinato 
dos refens, fizera parte do pelotão que executou 
monsenhor Darboy, arcebispo de Pariz. Possuia um 
singular temperamento aquelle homem: baixo, ner- 
vose, de uma frieza glacis], mostrou um socego 
absoluto desde que lhe foi lida a sentença na pri- 
são até collocar-se junto do poste fatnl. Os dous 
outros eondemnados, Denivelle e Deschamps, eram 
ainda moços. O primeiro é o famoso cumplice da 
mulher Lachaize no assassinato do snr. de Beau- 
fort, a qual foi tambem condemnada á pena ulti- 
ma, sendo-lhe depois commutsda essa pena na de 
trabalhos publicos por toda 2 vida. Deschamps, que 
se apresentou mal vestido,trajundo blusa, estava in- 
finitamente mais agitado que os seus companheiros, 
comquanto procurasse encobrir essa agitação na 
oecasião em que foi transportado da prisão de 
Noialles para a de S. Pedro. Foi ás quatro horas 
que teve lugar n transferencia de uma para a ou- 
tra prisão, sendo todos entregues 2o0s cuidados do 
pacto Follet e do director dus prisões do Sena- 
€-Vise. 

O capellão traetou de prodigalisar-lhes os soe- 
corros da religião e as consolações da ultima hora. 
Os condemnados acolheram o ecelesiastico, senão 
com respeito e reconhecimento, ao menos eom deli- 
cadeza. Aponas Deschamps conservou uma exalta- 
ção manifesta que não póde explicar-se. Este dei- 
xou a vida com o unico pesar de lhe ficar na terra 
uma mulher pela qual nutrira uma paixão violenta. 
Durante todo o tempo que esteve preso entretevo 
com ella uma assiduna correspondencia e o seu nlti- 
mo pensamento foi unicamente. por essa mulher, 
Depois de lhe ter'escripto uma longa carta prepa- 
rou-se para a morte, collocando a photograpbia da 
sua amada sobre o peito. Denivello escreveu tam- 
bem algumas cartas. Lolive foi o unico que não ma- 
nifestou similhante desejo. Todos tres tomaram al- 
guns alimentos, e depois de preenchidas ns formali- 

ades legaes entraram em tres earroageus que os 
esperavam. Denivelle foi o primeiro que subiu, se- 
guindo-se-lhes Deschamps e Lolive. As carrongens 
eram escoltadas por dous pelotões de couracciros. 
à" entrada dos condemnados no campo tocaram os 
ciarins como é costume, e logo que os trens para- 
ram, foram os réus levados para junto dos postes, 
aos quaes os amarraram. Terminada esta operação, 
todos tres exclamaram a um tempo ! 

«Viva a republica ! Viva a communa |! E vin- 
gança !» — acrescentou Deschamps com voz forte, 
Faltava acabar de ligar Lolive, o qual, impacien- 
tando-se, exclamou: | 

— Deixem-me ficar; bem vêem que é inutil 
amarrarem-me, 

Momentos depois ouviu-se uma detonação e os 
tres corpos cahiram por terra. Algumas balas, fa- 
zendo recochete, passavam muito perto dos gendar- 
mes a cavallo, que fecharam o circulo; não houve 
porém desgraça alguma a lamentar, Em seguida as 
tropas retirarum-so e os cadaveres foram conduzi- 
dos para o cemiterio. 


Portuguezea fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro de 22 de agosto até 3 de se- 
tembro os seguintes subditos portuguezes: . 


Antonio Martins Macieira, 20 annos, solteico— 
Marcellino José Coelho, 75 a., s—Pedro Alves de 
Carvalho, 38 a., casado —Jacintho de Almeida, 30 
2., 8.—Delfino José de Souza, 47 a.— Agostinho 
Gonçalves Bustos, 42 a., s.—Jueiana Augusta de 
Freitas, 29 n., ce —Margarida Luiza Rosa, 36 a, €, 
—João Martins da Costa, 40 a., s.—José Marques 
de Farina, 26 a., s.— Antonio Pereira Bastos, 10 A. 
—Antonio C. da C. Guimarães, 38 a. s.— Antonio 
Domingues Conto, 86 a. s.— Rodrigo Pereira 
Gonçalves, 35 a., e. —Isabel Curolina da Conceição, 
40 a., e— José Pinto Ribeiro da Silva, 86 a., s, — 
José Gomes de Oliveira, 32 a., s.—Innocencio Au- 
gusto de Faria, 45 a., s. — Bernardino José Ribeiro 
Dias, 23 a., s.—Manoel é Fr do Nascimento, 
73 a., e — Anastacio João das Neves, 41 a., e. —An- 
tonio José de Freitas Silva Guimarães, 77 a., — 
José Muria Gaia da Silva, 52 a. —Maria Ursula da 
Conceição, 40 a., e —Manoel Gomes da Silva, 61 a, 
e—João Manoel Russo, 35 a., =. — Antonio Francis- 
co Garcia, 63 a., v—Joaquim Antonio de Souza, 28 
a., 8. —Jocão Ignacio Luiz, 25 a., s.—Manoel da Ro- 
sa Dutra, 18 a. — Manoel de Jesus Marques, 33 a,, 
e.—José de Miranda Vianna, 56 a., s—Manoel José 
Machado, 24 a.,s.— Anna do Nascimento Peixoto,69 
a., s.—José Bento Guimaries,20 a., s.— Antonio Bo- 
telho, 50 2., e.-— Antonio J. dos Santos, 44 a. s.— 
Manoel da Silva Sequeira, 29 a., s.— Sabina da 
Silva Santos, 33 a., v—Mancel José da Silva, 48 
a., 8.—Maria Feliciana Malaquias, 50 a.—Rafino 
Antonio dos Santos Silva, 34 a., v.—Joio Antouio 
de Souza e Silva, 50 a, s-—Autonio Joaquim Mar. 
tins Medeiros, 46 a., ce —Francisca Rosa de Jesus, 
36 a., s.— João Rodrigues da Cunha, 40 n,, s.— An» 
tonio Gonçalves, 25 n., 6 — Antonio Pé leve, 56 a 
62 a— Antonio Ferreira da Silva, 44 a, s—Ma- 


a., €— Antonio Monteiro de Azevedo, 21 a., s.— | de dito; Hooper Brothers, 667' ditos de dito; Sande- 
Januario Francisco Moreira, 32 a., s.—Manoel Nu- |man & C.º, 52622 ditos de dito; R. H. Holdsworth, 


nes, 26 8., 8. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 22 de setembro 
Braga—do sor. J. À. O. B. . ide 
Povoa de Varzim—do snr. À. Ignacio Marques 
Idem—do snr. J.M. da Costa Botica 
Rezende—do snr. L. A. de Andrade 
Lisboa—do snr. R. Duff. 
Em 23 

Esmoriz—do snr. A. R. de Catyalho 
Caldas de Vizella—do snr. J. T. Mendes 
Povoa de Varzim—do snr. A. J. Affonso Barboza 
Trevões—do sur. À. À. Coutinho e Lemos. 


Notistario religioso 


mrmeusnius rama 1872 (nissnxro) 
Setembro—30 dias ps 

Quarta-feira 25—8. Firmino, bispo, martyr. 
Reza-se das Chagas de S. Francisco, Rito duples; 
paramentos de côr branca. É 

Lausperenne—Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade. 

Principio da aurora ás 4 h. e 29 m. Nascimen- 
to do sol ás 6 h.e 2m. Óccaso às 5 b. e 57 m. 

Commemoração historica—Celebra-se o tracta- 
do da santa alliança.—N'este dia, anno de 1815, 
foi assignado o celebre tractado de alliança entre a 
Austria, Russia e Prussia, denominado Santa al- 
liança. Foi um pacto feito entre os soberanos d'es- 
tas tres grandes poteneias para reprimirem na Eu- 
ropa as aspirações libernes. Pelo seu influxo, ma- 
nifestado directa ou indirectamente, foi destruido o 
systema constitucional, e inaugurado o regimen 
absoluto em Napoles, no Piemonte, em Hespanha e 
em Portugal; e preparava-se para fazer outro tanto 
na França, quando o revolução de julho de 1830 
deitou por terra a dynastia dos Bourbons, elevou ao 
throno a nora dynastia de Orleans, firmando-a na 
liberdade; d'est'arte desfez os planos libertecidas 
das tres grandes poteneias do norte, fazendo assim 
acabar a famosa santa alliança. 

—— er RO TR Te 
Movimento das cadeias da Relação 
do Perto no dia Si de setembro 


Entraram: Ântonio Gonçalves, por furto; Ga- 
briel Tolosa, por ferimentos, ambos 4 ordem do juiz 
do 1.º districto criminal. 

Sabiram: Martinho Exposto e Gabriel Tolosa, 
soltos por alvará do juiz do 1.º distrieto criminal. 


COMMUNICADOS 


Recordações de vm veterano da 
liberdado 


Os mysterios da divindade são insondaveis, e 
pela mesma razão & existencia do homem é sempre 
incerta. 

Quem se persuadiria de que, estando dentro dos 
seus muros o inclito general, o rei-soldado cheio de 
satisfação e vida, no meio de seus soldados, a con- 
templar os seus actos de valor e generosidade, não 
era mais do que uma curta existencia que em breve 
seria roubada &á humanidade no verdor dos annos ? ! 

Fostes vós, portuenses, que presenceastes na 
cidade invieta um espectaculo grandioso, qual foi o 
de ver um rei philosopho, Pedro IV,arrostando com 
as maximas dificuldades para restituir inteira ae 
povo portuguez a sagrada arvore da liberdade, que 
o despotismo fizera baquear e tentava anniquillar. 


Não vacillaram porém os portuenses um momento, | E 


correndo á porfia a abraçar o grande homem, e a 


offerecerem-lhe a propria vida, para defeza da pa-|P 


tria ! 

Os seus cofres generosamente se abriram para 
as despezes da guerra e as suas propriedades foram 
os aquartelamentos militares. Todos apressadamen- 
te correram a levantar trincheiras, e as proprias es- 
posas, no ardor do combate, acudiam em soccorro 
dos combatentes, e velhos e moços prestaram servi- 
ços relativos ás suas forças. 

Tal foi o que se passou no Porto em 1833, sem 
que os habitantes dessem o“minimo motivo de des- 
gosto ao egregio propugnadordas liberdades patrias. 
Nem a fome, nem a peste, uem o assobiar da metra- 
lha foram capazes de enfraquecer o animo, nem di- 
minuir a coragem. Todos os horrores eram olhados 
com a maior indifferença. Finalmente a bandeira da 
liberdade hasteada pelo senhor D. Pedro foi levada 
victoriosamente pelos seus soldados a todos os pon- 
tos do reino, occupados pelas hostes do usurpador. 
As valentias do exercito libertador tinham voado 
nas azas da mais justa fama; e nas dezeseis bata- 
lhas que feriram contra o exercito da fyrannia, as 
armus liberaes foram sempre victoriosos. Então 
aquelles abençoados tornaram-se dignos da protec- 
ção do magnunimo rei que não só soube abençosr, 
mas perdoar. Quando-o dedo de Deus marcou o ul- 
timo dia do heroe os seus soldados estavam longe, 
porém, o seu ultimo pensamento foi d'elles, e a mais 
preciosa herança dos portuenses, legando-lhes o seu 
generoso coração. Aquella alma candida subiu a 
regiões mais puras, no dia 24 de setembro de 1834 
e lá gosa do premio de sus virtudes. 

ortuenses, que resta agora?! Trinta e oito an- 
nos são passados depois que vivemos na orphanda- 
de de um rei protector e amigo. Pois, em satisfação 
a um dever sagrado e augusto, vamos ao templo da 
Lapa e alli perante o coração de um verdadeiro 
portuguez, roguemos ao Altissimo pelo sempiterno 
descanço d'aquelle que se expoz a morrer para nos 
restituir a liberdade. 


(403 ântonio José Guedes. 


Miguel Angelo | 
Por um telepramma dirigido a pessoas amigas 
do distincto maestro Miguel Angelo, sabe-se que 
cate cavalheiro já se acha em Lisboa de volta de 
sua viagem ao Brazil. 
(402) “a 
TIBET NICE RS RT TIP TRE A EEE 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
dos dias la 21 setembre......... 
Idema no DA DO: conccinuoss Vono 


190:9784995 


200:544 8360 


Bcspachos de exportação 
Setembro 23 


RIO DE JANEIRO—Na galera Asia, Antonio 
Gonçalves, 5842 litros de vinho; J. R. de Azevedo, 
1679 ditos de dito; A. L. de Vasconcellos, 1 caixa 
com linha e 2 ditas eom calçado; J. I. da Cunha e 
Souza, 1 caixão com contas e pentes; D. A. de Aze- 
vedo, 2 pacotes de corda; C. M. Alves de Souza, 2 
caixas com doce, 

IDEM —Na galera Camponeza, F.J. da Silva 
Ayres, Filhos, 267 litros de vinho. 

- JDEM—Na galera Saudade, Marcellino & C.º, 
171925 litros de sal. 

IDEM—Ná galera Adamastor, Alberto de Al- 
meida, 30 fardos de archotes e 8 ditos de corda. 

IDEM—Na barca Admiravel, Paes & Meneres, 
6 caixões com ferragens, 1 dito com calçado, 15 di- 
tos com pomada e 1 dito com obras de palheta, 

AHIA—Na barca 8. João, J. V. Domingues, 
' 121 pos de vinho; Marcellino & C.*, 66125 ditos 
e sal. 

PARA'—Na barca Douro, F. Xavier Machado 
& Sobrinho, 2365 litros de vinho, 

—  JIDEM-—Na barca União, F. Xavier Machado & 
Sobrinho, 2365 litros vinho. 

RIO GRANDE—Na barca Imperial, J. N. de 
Almeida, 111 litros de vinho; J. P. Cardezo, 20 cai- 
x0es com chumbo; A. D. Souto, 1 dito com caixas 
enfeitadas; J. A. Fernandes, 27 peças de eabos de 
linho; D. Ade Azevedo, 6 pacotes de corda, 

IDEM—No lugre Mentor 2.º, Murcelino & C.s, 
20 saccos com nozes; G. J. de Mattos, 1 caixão com 
diversos objectos. 

LONDRES—Na escuna ing. Amy, Dow & C.”, 
3739 litros de vinho; Croft & C.*, 584 ditos de dito; 
Viuva Campos Navarro, 93492 ditos de dito; H. 
Kendall, 400 caixas com cebolas, | 

IDEM—No vapor ing. Olga, M. P. Guimarães 
& Son, 6143 litros de vinho; Morgan Brothers, 2671 
ditos de dito; D. M. Feuerhcerd Junior & C.*, 12287 
ditos de dito; J. R. de Carvalho, 3472 ditos de dito; 
Prower & Lawson, 6945 ditos de dito; Oflley Cramp 
& Forrestern, 5342 ditos de dito; T. G. Sandeman & 

Sons, 13890 ditos de dito; Stallard & Smith, 4273 


3:5658365 


1602 ditos de dito; H. R. Teage & C.*, 18698 ditos 
de dito; Rooffe & Mills, 2136 ditos de dito; Silva & 
Cosens, 3472 ditos de dito e 6 caixões «om doce; Bu- 
tler Nephew & C.*, 6 ditos com dito; T. M. Ramos 
Guimarães, 30 ditos com ovos; H. Kendall, 15 eai- 
xas com cebolas e 6 ditas com fructa; Guimarães & 
Rocha, 100 ditas com maçães; A. Santos, 27 ditas 
com cebolas, M. F. Villaça, 100 ditas com ditas e 
60 ditas com maçãs; A. de Souza, 80 ditas com ce- 
bolasy Visconde do Freixo, 100 ditas com ditas; A. 
P, Amorim da Costa, 151 ditas com ditas; Macken- 
zie Driscoll & C.*, 1469 litros de vinho; A. T. da 
Silva, 10684 ditos de dito; Kingston & Sons, 3739 
ditos de dito; Almeida & C.*, 9616 ditos de dito; R. 
Reid, 1602 ditos de dito; M. & W. Jones, 130 caixas 
som cebolas e 30 ditas com ovos; F.L. Caturno, 200. 
ditas com cebolas; J. W. Burmester, 20 ditas com 


ovos. 

BRISTOL E GLOUCESTER—No vapor ing. 
Ixia, H. Kendall,50 caixas com maçãs, 50 ditas com 
cebolas e 4 ditas com ovos; Martines, Gassiot & 0.º, 
1068 litros de vinho. 

LEITH E NEW-CASTLE — Na escuna all. 
Justitia, Dow & C.º, 12287 litros de vinho; C. N. 
Kopke & C.*, 1068 ditos de dito; Sandeman & C.º, 
42739 ditos de dite; Almeida & C.”, 267 ditos de 


dito. 
STOCKHOLMO E COPENHAGUE—Na escu- 
na suec. Carl Olof, Butler Nephew & C,*, 400 litros 
de vinho; C. Brandão, 10 feixes de cortiça; Ofley 
Cramp & Forresters, 607 litros de vinhe. 
HAMBURGO — Na escuna hol. Fenna & Wi- 
lhelmina, Silva & Cosens, 801 litros de vinho. 


Completa descarga 
Setembro 23 
TERRA NOVA-—Escuna ing. E 
HAMBURGO—Escuna ing. Ann Álice. 
BAHIA-—Barca braz. Energia. 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição. 
IDEM —Hiate Oceano. 


Pediram licença para sahir 
Setembre 23 | 


BRISTOL —Vapor ing. Ixia. 

S. MARTINHO —Bateira Izabel. 
AVEIRO—Hiate Oceano. 

IDEM —Hiate Senhora da Conceição. 
LISBOA—Escuna ing. Ann Alice. 


Generos despachados para consumo 
"” em Miragaya 
Setembro 23 
Arroz 215 saceas-—Assucar 3 esixas, 13 quar- 
tolas e 153 saccos— Algodão 11 saccas—Chá 26 cai- 
xas—Manteiga 6 barris—Tabaco 5 fardos. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 4 de setembro 


O mercado de cambio sobre Londres, estevo 
hoje pouco activo, eflectuando-se transacções menos 
que regulares a 25 3/, d. papel bancario, 25 7/g, 26, 
26 1% d. papel particular. Sobre França as trans- 
acções foram pequenas a 365 réis por franco papel 
bancario e importantes e a 362 réis papel particu- 
lar. 

O movimento dos soberanos limitou-se á venda 
de lotes insignificantes a 95400 a dinheiro. 

Foram tambem pouco importantes as trans- 
acções em apolices geraes de 6 p. c., cujos preços 
regularam de 1:0245000 a 1:0278000 conforme o 
lote. 
O mercado de acções esteve pouco activo. 

Nas transacções que se effectuaram foram pa- 
os os seguintes preços: Banco Industrial e Mer- 
cantil 25000 de premio a dinheiro; Banco Nacional 
ar e 500 réis de premio a dinheiro; Companhia de 
Seguros Fidelidade 124500 dito; Previdente 15800 
a dinheiro e 35000 dito para fim de outubro; Com- 
panhia Carris de Ferro da Villa Isabel 708000 dito 
a dinheiro e 755000 dito até 28 de fevereiro de 181 

á vontade do vendedor. 

No mercado de productos apenas nos consta- 
ram pequenas vendas de café e regulares de assu- 
car. 

(Ext. do «Jornal do Commercio».) 


Merenado monetario de Londres 
— (Quarta-feira 18 do eerrente) ; 
Os directores do Banco de Inglaterra elevaram 
a taxa de desconto a 4 p. c. À alteração fer-se já 
n'uma hora avançada d'este dia; e eomo “todos es- 
peravam que sómente tivesse lugar na quinta-feira, 
eausou grande surpreza o facto. A alta do juro em 
Berlim e em Frankfort, «a elevação do preço dos ce- 
reses, 25 operações relativas á indemnisação de 
guerra da França e & circumstancia de haver a In- 
glaterra de pagar em outubro e novembro grandes 
saques pela importação de productos estrangeiros 
foram as causas do augmento da taxa do desconto. 
no Bsneo de Inglaterra. Além d'isto actuou sobre a 
resolução dos directores do. banco estar o eambio 
sobre Nova York a 107 3/, o que permitte a expor- 
tação de numerario para aquelle paiz. No baneo 
tem havido grande precura de desconto. Ne merca- 
do não se descontou a menos de 4 p.c Og bancos 
de sociedades anonymas e casas de desconto eleva- 
ram a taxa dos descontos e a do juro dos depositos, 
abonando por estes 3 p.c. á vista e 3 1/, com aviso 
que preceda 15 dias o seu levantamento. O banco 
comprou 8:000 Ib., sahindo d'elle 205:000 db. para 
o continente. Durante a semana finda hoje entra- 
ram Do banco 23:000 Ib. e sahiram 266:000 1b. 


e 


Estados-Unidos 
NOVA-YORK, 17 de setembro. (Despacho te- 
legraphico.) Algodão: a Upland, 20,5 cents. 
—(Cambio; sobre França, fr. 4 73 3/,—Quro: 114,625 


. C : 
À (Ext. do «J. do Havre» de 18.) 


PARTE MARITIMA 


Porto 29 desetembro 
ENTRADAS 

LONDRES 4 dins—Vapor ing. Olga, cap. Elwa- 
rx, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & C* e a 
A. Miller & C.* | 

MARSELHA 29 dias—Patacho Graciosa, 
Fernandes, drogas e gesso a Placido & Irmãos. 

SETUBAL 10 dias — Hiate Novo Primavera, 
mestre Rosado, sal e arroz. 

AVEIRO 2 dias—Hiate Barboza 1.º, 
mões, sal. ) 

SAKIDAS 

SOUTHAMPTON — Vapor ing. Magnet, cap. 
Hunter, gado. - 

TERRA NOVA — Patacho ing. Sultana, cap. 
Feuner, sal. 

AVEIRO —Hiate Machado 1.º, mestre Batata, 
lastro. as 

IDEM —Hiate Mazzini, mestre Faria, dito. | 

IDEM —Hiate Rio Douro, mestro Vicenta, dito. 

Idem 28 

ENTRADAS 

STOCKHOLM 25 dias—Brigue suec. Jobnny, 
cap. Hagman, ferro e aço & Thomaz Alves Guima- 


NEW-CASTLE 20 dias—Escuna ing. Sarah,cap. 
Davies, carvão e garrafas a À. Guilherme Moller. 
| BAMIDAS 
SETUBAL — Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Souza, encommendas. | - 
Idem 94 
(As 8 mOEAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : barca ing. Eeho, dous pa- 
tachos, um ao O. e outro ao N., o dous hiates no S. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


sap. 


mestre Si- 


A's 7 horas pilotou-se a barca ing. Echo, ua 
vem de Londres em 11 dias, com fazendas a Silva 
& Cosens, 


Até esta hora sahiu a escuna ing. Ann Alice c o 
hiate Oceano. | 


BRAZIL 


Wio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 30 de agosto, o pa- 
quete ing. Neva, procedente de Lisboa, ete.—em 1 
de setembro, olugre nor. Walckreyrien, de Lisboa, 
etc. - em 2, 0 paquete ing. Patagonia, de Lisboa, 
etc. 

Sahiram do mesmo perto, em 24 de ngosto, a 


noel dos Santos Mathias, 40 a., c.—dJoão Correia | ditos de dito; Dow & C.*, 9082 ditos de dito; G. Gar-' harca Corça, para a ilha do Sal-em 25, a barea 


a, DG rard, 16501 ditos de dito; Shorter & C.º, 4808 ditos! Felix, para o Porto, em lastro—em 28, a barca Cle- 


o 


mentina, para Pernambuco—em 30, a escuna all. 

Victoria, para Lisboa, com eafé—-em 31, o vapor 

ing. Biela, para Lisboa, etc. —em 4, a galera Lis- 

boa, para o Porto, por Lisboa, com varios generos 

“ 1 popesseiro, e & barea Feliz União, para a ilha 
o Sal, 


movimento miaritime estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


antraNas—Em 15 de setembro, em Scilly, o va- 
por T. Powell, de Lisboa, e seguiu em 16 para Bris- 
tol—em 11, em Rigs, o Impi, de Sines—em 12: Ur- 
po, Matrone, e Au-revoir, de Sines; Od, de Lisboa 
—em 17, em Gravesend, o vapor Mc Leod, de Lis- 
boa—em Appledore, o vapor T. Powell, de Cadix e 
Lisboa, o seguiu para Bristol—em Liverpool, o 
Edward, de Pomarão—em 18 (?), em Hull, o Jamef 
Stonard, de Pomarão. 

saniDas—Em 17 de setembro, de Gravesend, o 
vapor Olga, para o Porto—de Southampton, o va- 
por Magnet, para o Porto—em 16, de Newport, o 
Agnes Porter, para Lisboa—em 17, de Swansea, o 
Theodosia, para Lisboa—de Newcastle (à sahirem), 
o D. Thompson e o Johannes, para Lisboa—em 3, 
de New-York, o Lizzie W. Virden, para Lisboa. 

À vusta—Em 17 de setembro, de Deal, o vapor 
Mc Leod, de Lisboa — em 18, o Ella Mae, de 
Shields para Lisboa, e o vapor Velazquez, de Lis- 
boa—em 16. de Owers, o Jansjen, de Schiedam pa- 
ra Villa Nova—em 15, de Copenhague, o Adelphi, 
de Lulia para Lisboa. 

PASSARAM O s0uxD—Em 12 de setembro, o John- 
py, de Lisboa. 


——emee ser Tee 
Telographia electriea 
(Dirigido á Assosiação Commereial" 
Lisboa 29 de setembro 

ENTRADAS 


VALPARAIZO E RIO DE JANEIRO 36 dias— 
Vapor ing. Cuzco. 

CADIZ 28 horas—Vapor hesp. Zurbaran. 
pio e 18 dias—Eseuna ing. Laura Wil- 
tam. 


d BANIDAS | 
CHRISTIANSUND —Escuna nor. Jane. 
VIGO E LONDRES —Vapor ing. London. 
BORDEAUX E LIVERPOOL — Vapor ing. 
Cuzco, 
Idem 238 
CO WNTRADAS 
NEW-CASTLE 20 dias—Barca ing. Daybreake. 
SWANSEA: 8 dias—Patacho ing. Ether. 
DOVER 14 dias—Escuna ing. Baltandalloch. 
SAHIDAS 
LEITH—Barca ing. Ruby. 
HAMBURGO — Escuna all. Henrick. 
—— Vapor ing. Brilliant. 
ILHA DE S. MIGUEL —Patacho Fafel. 
PORTO—Barca Humildade. 


CORREIO DE HOJE 


Eisboa 33 de setembro 

(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 

“Disse eu ha dias que uma das questões que 
mais preoccupavam o governo era a do real de 
agua e que se fallava novamente na publicação do 
regulamento determinado pelo artigo 5.º da lei de 
18 de maio, pois o sar. ministro da fazenda, ar- 
“rependido da sua insistencia em se recusar a at- 
tender os pedidos que foram-feitos á corôa para a 
publicação do citado regulamento, está agora in- 
clinado a ceder da sua pertinacia e a appellar pa- 
ra aquelle meio, com o fim louvavel de ver se pó- 
de salvar uma receita importante do Estado, hoje 
bastante compromettida, 

Effectivamente ao snr. Fontes não deve ser 
indifferente o insignificantissimo augmento que 
tem produzido o real d'agua, porque sabe quaes 
as consequencias de não se terem realisado as 
prenindos que s. exc.* apresentou no seu rela- 

no, 

Havia s. exc.º dito que pela sua proposta n.º 
12, que foi dencie convertida na lei de 13 de maio 
o rendimento 
ma de 810 contos de réis annuaes, ou mais réis 
67:5003000 por mez, e pelo que se sabe do ren- 
dimento d'esse imposto durante os dous ultimos 
mezes de junho e julho vê-se que o calculo do 
snr. ministro da fazenda falhou completamente, e 
que se em junho d'este anno, comparado com 
igual mez do anno ultimo, houve o pequeno aug- 


mento de 2:5283231 réis, no de julho do corren- |. 


te, comparado com o de 1871, nem augmento 
houve e pelo contrario encontra-se uma diferença 
a menos de 87595718 réis, apezar da mesma con- 
tribuição consideravelmente aggravada. 

Ora para quem contava obter um augmento 
de receita iguala 67:5005000 réis, ver um pe- 
queno augmento em um mez e uma diminuição 
no seguinte, a desillusão não podia ser maior. 

E succederia isto, se tivesse sido publicado o 
regulamento que a lei ordena ? Não se tiraria por 
este modo a repugnancia do pagamento d'aquella 
contribuição, se tal regulamento vigorasse? Não 
é quasi certo, se as cousas continuarem do mes- 
mo mago, o rendimento d'aquelle imposto será 
até ao fim do anno economico incomparavelmente 
inferior ass 810 contos de réis annuaes ou réis 
67:50093000 por mez ? - 

São estas as perguntas que sem duvida o snr. 
ministro da fazenda terá dirigido a si proprio, e 
d'ahi o inclinar-se hoje a fazer o que deveria 
ter feito logo que a lei de 13 de maio começou a 
ser posta em execução. 

“Com bastante difficuldade obtive uma nota do 
rendimento dos 2 mezes de junho e julho ultimos 
mas não respondo pela rigorosa exactidão das 
verbas, comquanto quasi que posso affiançar que 
se houver differença é de pequena importancia. 

Tambem devo observar que o rendimento que 
se refere ao districto do Porto está incompleto, 
porque não vai mencionado 0 direito que se pa- 
gou pelos generos despachados na alfandega, se- 

undo as concessões feitas pelo snr. ministro da 
zenda. 

Se o governo tivesse mandado publicar no fim 
de cada um dos dous mezes citados o rendimento 
do imposto referido, como era sua obrigação, já 
poderiamos fazer calculos mais seguros. E te- 
mos de nos contentar com os apontamentos, que 
com grande dificuldade se obteem por favor e 
que nunca podem ter a exactidão das informações 
e contas officiaes. ; 

Prescindindo de mais commentarios sobre 
este assumpto, passo a publicar. como noticia 
interessante na actualidade os mappas do rendi- 
mento, em todos os districtos do reino, do real 
de agua, nos mezes de junho a julho de 1871 e 
os d'este anno, para que os leitores possam fa- 
zer as comparaçãos € tirar as illações que enten- 
derem. ; 

Eis os mappas : 


JUNHO DE 1871, à 
Aveiro «nar vos a Sado os dios e 1:27038917 
Beja cecrecocrccratoscn sado sã 5884869 
Braga e... ... “ . 4:2858938 
Bragança ....ccccreceses ecos 6124400 
Castello Branco...... cce od 4 5263645 
COMIDA coca caso dc al deco 1:9968814 
Evord...ccc.. OA RADICIS PS MES 8998329 
WAROS eso este c to cab A ”, 47758935 
CUISRÕA SS e css queisaais EB 7608775 
DOM oo tres aos soa ro e a a so 1:1464595 
MIN LONTS . seus o e so Ereta 0:68 0000 280981765 
"Portalegre ..ceccecescoscscso .. 4803676 
ORE) da oco sen eco ep do. e 6:3033250 
SENDO o ente nono o 00000 cpa 1:3135958 
Vianna do Castello. ........... 1:48553995 
E ga A UR SPP RO 1:5633030 
WU 6 bo e VE Si RN 7 VE 2:97158556 
29:4378937 
JUNHO DE 1872 
ATRIrO vb «o ieiao Tot SET sed eis 1:8695786 
Bejs...... CLS eilitaio no dio 5365799" 
Brega....... estro vob 4:6045615 
Bragança. .ccceccssercctócinoo 5765784 
Castello Branco... .....cevsess B7ISTII 
ColmbrA unido 505 od o toe ia atado 3:117527 
CAT PRIVATE Ra SE AR 1:8088957 
FarOsepoccosoccovccovonacos : 7135635 
Guarda.......... Persa ções 8918178 


o real de agua augmentaria a som-|. 


Dias dos pacato nde go ss cos Casa 1:3695517 
DADOS oncniaranc o do ese voo. 4:8245978 
Portalegre... ...csue.es cocvioos 6458145 
PORIO ss ces asso am ds sco caco - DDOCOOD 
Aantin sos crasD so ps ccco o  1:2443897 
Vianna do Castello. ........ c..  1:7355431 
VIM MORE So ecococescscs cocoo 1:6938034 
Vidlsccccotocccoceracace coro  ASOLIAADS 
81:9663168 
Rendeu o real de agua no mez de 
junho de 1872, mais do que em 
igual mez do anno de 1871, 
2:5285231 réis. 
JULHO DE 1871 
AVODOMTOS eco cad ce PRE -  2:8235687 
Boid..cocopcccco coro oco. E RE 6285877 
Braga... coonpccrc coco posso cosa 4:7355161 
Bragança... ...... PISTA E — 7235118 
Castello-Branto........... Dies 48735343 
Colmbeaidisescuscdt Too ccea cos 2:0308025 
EVOrRsdeciécric cod. PR: yo kr 6693977 
PRB co riste o vi ccadaso at 7973698 
CAPAS. od cio cenicas pisia ARO 0.0 7183916 
DRA sos cs Sos ton seco ca Det ce  1:0198435 
LADOS cocos rd do o dada Goa -  5:0175887 
Portalegre ... 1.» poco cossese o 5528389 
UMO e ass ge cs Pe dutos nad 8:1815774 
BantaMOn os score tes decccs casa 1:5343968 
Vianna do Castello ...........s 2:02753301 
Villa Real....... Sento cvs A A 1:6833629 
Vizeu.....cc Se dos dev se PUNTO 2:7254854 
36:3585039 
JULHO DE 1872 
AVORO Seis pocecoconto rastro 3:2125075 
Dali cssorderscocs ars bro so vo 4 8155640 
Braga..... coboco coesa does o.  4:6228275 
Braganção.cococtesscoccoreas 1953296 
Castello Branco..........cv. ce  1:0218290 
COMBO o saeco caca bs asse . 2:6898564 
EM e rr (ya pç de 5965701 
si E As E Cores seno nao bee 7105791 
CURTA Cnsw ess Saco Paura ae 9938735 
LOM Ss ano co sá a ado aiaio cocooa 1:4618014 . 
DANADOS css oo cus go sm IE e. 4:7788511 - 
Portalegre. ...cocescccccocos ng 5095748 
Porto: secno cedo cvs E es Qna o aa .  4:66735786 
Santarem.,....c....o o. 1:5615648 
Vianna do Castello. ...... cu... J:6153686 
Villa Real...... save doce o Cos o 2:2698896 
Vizeu “tn. ...... “ee. ....+ .. 3:1605668 
e 85:4828324 


Rendeu o real deagua np mez de 
julho de 1872 menos do que em 
igual mez do anno de 1871, 

759715 réis. 

Calculando ainda a diferença a mais no mez 
de junho d'este anno, comparado -«com o rendi- 
mento em igual mez do anno de 1871 e que é de 
2:5288231 réis, com os 67:58003000 réis, que o 
snr. Fontes dizia no seu relatorio, que o real de 
agua devia render a mais em cada mez, temos 
que ha um deficit de 64:9718169 réis; e fazendo 
a mesma operação com a diferença a menos de 
8759715 réis do rendimento comparado dos me- 
zes de julho d'este anno e do anno ultimo, temos 
que o deficit será de 68:3755715 réis. 

“Finalmente sommando os rendimentos dos 
mezes de junho e julho ultimos, o que produz a 
quantia de 67:4485492 réis, e comparando esse 
producto com 135:000000 réis, segundo o rela- 
torio do snr. ministro da fazenda devia o imposto 
render a mais nos dous mezes, a 67:50055000 
réis cada mez, temos que então o «deficit» total 
relativo aos dous citados mezes de junho e julho 
d'este anno avulta á importante quantia de réis 
133:3475484. 

Deve-se, porém, abater o que rendeu o im- 

posto no Porto e que foi pago na alfandega, o que 
diminuirá de certo o deficit, mas que ainda assim 
o deixará em proporções respeitaveis por mais 
crescida que fosse a quantia cobrada n'aquella ca- 
sa fiscal. ' 
E' voz geral no mundo politico que o governo 
entende que é indispensavel a amnistia aos in- 
dividuos PETS: pelo crime da conspiração, 
e até se diz que o decreto da amnistia será publi- 
cado no dia 28 do corrente, anniversario natali- 
cio do pritape real D. Carlos, ou no dia 31 do 
mez de outubro proximo futuro, anniversario na- 
talicio de S. M. el-rei D. Luiz. 

Eu continuo a duvidar de similhante noticia é 
inclino-me antes à outro boato que corre, de que 
o governo verá substituido por outro que se prom- 
plfique a referendar similhante decreto, e n'esse 
caso é provavel que o snr. marquez de Avila e de 
Bolama faça o sacrificio mais uma vez de acceitar 
o durissimo encargo de governar este paiz, e que 
se continuar à ter por primeiro dever o perdão 
dos crimes de certa ordem ha-de passar ainda por 
sérios desgôstos. 

Nºisto limito as observações que suscita 0 ca- 
so, devendo comtudo advertir tambem que teem 
dado mais vulto ao boato da amnistia pelo actual 
governo, 0 facto de ainda não terem começado os 
processos contra os militares que se acham pre- 
sos. | 

A justiça ganha que se apure a verdade e o 
publico não quer outra-cousa. Comecem, pois, os 
processos, activem-se os actos preparatorios, para 

ue os culpados sejam punidose os innocentesres- 
tituidos á liberdade. 

O «Jornal da Noute», fallando hoje do codigo 
do prosesso civil, dá os seguintes promenores cu- 
riosos, que com a devida venia transcrevo: 

O snr. Gaspar Pereira da Silva quando era mi- 
nistro da justiça em um dos gabinetes presididos 
pelo snr. duque de Loulé encarregou o snr. juiz da 
relação Branco, de fazer o codigo do processo civil. 
O ministro sabia que o seu collega era dos mais 
competentes. O snr. Branco andava já adoentado. 
Chegou todavia a principiaro trabalho mas não o 
continuou e em 1867 instou pela sua exoneração e 
obteve-a. Então o snr. Barjona de Freitas nomeou 
para fazer o codigo uma commissão composta dos 
gnre. Alves de Sá, José Luciano de Castro e Caeta- 
no de Seixas, cuja competencia todos reconhecem. 

Sobrevieram os acontecimentos defjaneiro de 
1868 e agitações subsequentes. A commissão 
pôde trabalhar e o esnr. vigeonde de Alves de Sá 
exonerou-se da presidencia e da commissão, Estan- 
do o negocio n'este estado, entrou para o ministerio 
da justiça o sur. José Luciano de Castro, e encarre- 
gou o snr. dr. Alexandre de Seabra, distincto advo- 
gado da Anadia, de apresentar o projecto de eodi- 
go. O snr. Seabra fezo codigo em 474 artigos, o & 
revisão d'elle foi confiada a uma numerosa e escla- 
recida commissão. Na primeira revisão o novo codi- 
go foi acrescentado com 303 artigos, vindo a ter 
777 em vez dos primitivos 474. Agora vai correndo 
a segunda revisão e metade está já concluida, A as- 
siduidade com que trabalha a commissão, e o cuida- 
do «om que o ministro assiste ás sessões d'ella, dão 
esperanças bem fundadas de que no fim do anno 
esteja concluida tão proveitosa tarefa. 

À commissão é presidida pelo nr. Ferreira 
Limas, juiz da Relação, e tem por memrabros os anrs. 
Aragão Mascarenhas e Borges, juizes de 1.º ins- 
taneia em Lisboa, Annibal Martins, ajudante do 
procurador régio, Caetano de Andrade, curador 
dos orphãos, Ricardo Teixeira Duarte, Carlos José 
de Oliveira, e Alves da Fonseca, advogados, Fran- 
cisco Beirão conservador das hypotheeas, e Ber- 
nardine Pinheiro, secretario do Supremo Tribunal 
de Justiça. O sur. Avelino, hoje ministro das 
obras publicas, pertencia tambem a esta com- 
MIBBÃO. , 

Succedeu hontem uma grande desgraça em 
Lisboa, que tem impressionado tristemente os 
seus habitantes. 

Foi o caso, que um pobre rapaz, moço de 
uma bomba, resolveu purgar-se com o purgante 

de Le Roy, mas em vez de ir pedir o remedio á 
botica foi compral-o ao laboratorio chymico do 
snr. Leal. y 

O rapaz levou uma garrafa, e disseram-lhe 
alli que voltasse mais tarde a buscar o pur- 
gante. 

Elle assim fez e quando chegou ao laboratorio 
estâvam duas garrafas sobre o balcao. Perguntou 
se um d'elles para a qual elle apontava era a do 
remedio e como lhe respondessem aflirmativamen- 
te o infeliz levou-a. Com eleito uma das garrafas 

continha o purgante, mas à outra que o rapaz 


levára ita casa tinha uma disssolução de potassa 
e de sulphureto de potassium, destinada a prepa- 
rar um banho! 

Pouco depois do rapaz sahir deram pela troca 
da garrafa, e procuraram até ás 10 horas da nou- 
te o mancebo que devia tomar o purgante. Não o 
encontraram, 

A's 7 da manhã o rapaz tomou a bebida vin- 
da do laboratorio. Sentiu-se logo aíflicto; quiz 
ainda beber o resto, mas o estomago repelliu-o. 
Como as afllicções augmentassem, mandou ás 7 
horas e meia chamar o sar. Agostinho Lucio da 
Silva. O sor. Lucio viu que o pobre homem es- 
tava envenenado, receitou-lhe um vomitorio € 
uia bebida albuniinosa, e sahiu. 


Veiu depois o official do laboratorio e desejando 


dada erro, deu ao enfermo uma limonada 
sulphurica que indo combinar-se no estomago com 
a potassa produzia forçosamente acido sulphidri- 
co, e a morte pela asphixia quando não fosse bas- 
tante para determinal-a o effeito corrosivo da dis- 
solução de potassa e de sulphureto de potassium. 
Estava condemnado a morrer o triste mancebo! 
A's 9 horas voltou o snr. Lucio, fez com que to- 
masse o vomitorio e ordenou outras applicações 
mas o homem falleceu pouco depois com o esto- 
mago prodigiosamente inchado. 

O facultativo deu aviso á authoridade. Iojs 
faz-se a autopsia. O desgraçado chamava-se José 
Francisco Bandeira e era natural de Goes. 


Um telegramma de Olhão communica que os| 29 


logistas fecharam os seus estabelecimentos recu- 
sando-se a soffrer varejos. 

Chegou hontem o paquete do Brazil, da car- 
reira do Pacífico. 

Trouxe a triste noticia do falecimento do snr. 
barão de Itaúna, cavalheiro que fez parte da co- 
mitiva do imperador na sua viagem à Europa, e 
que estava gerindo a pasta da agricultura. O seu 
ultimo acto foi assignar o contracto para o esta- 
belecimento da linha telegrapbica submarina en- 
tre o Brazil e Portugal. 

Os jornaes vindos do Brazil trazem o contra- 
cto. O ponto de amarração na costa do Brazil se- 
rá proximo do Cabo de S. Roque. À linha d'alli 
ao continente portuguez deverá estar completa 
até 31 de dezembro de 1874. O privilegio é por 
vinte annos. O custo de um telegramma de vinte 
palavras da costa do Brazil para a de Portugal 
não poderá exceder de 140 francos, de 125 para 
a Madeira e 80 para S. Vicente de Cabo Verde. 
Preferem os despachos officiaes. São gratuitas as 
observações metereologicas. 

Casou hoje -na capella do snr. patriarcha de 
Lisboa, a S. Vicente, o snr. conselheiro Luiz de 
Freitas Branco. Foram padrinhos os snrs. conse- 
lheiros Antonio Gonçalvesde Freitas e Carlos Fer- 
reira dos Santos. O snr. bispo do Porto presidiu á 
ceremonia. 

O sur. conselheiro Freitas casou com uma se- 
nhora de notavel formosura e de muitos dotes de 
coração. Deve ser feliz, que é o que eu sincera- 
mente desejo a s. exc.* 

" Foram apresentados os seguintes prestçiea: 
Antonio José Fernandes, na parochial do Salva- 
dor de Mezedo, concelho de Monsão; Antonio Jo- 
sé Madeira de Freitas, na de S. Salvador de Al- 
contim; Francisco Antonio Rosa da Fonseca, na 
de Nossa Senhora das Neves de Brinxes, conce- 
lho de Serpa; Francisco Rodrigues Neiva, na de 
Nossa Senhora da Conceição do Seixal, do pa- 
triarchado; José Augusto Paes Moreira, na de S. 


Pedro da Sobreira, no concelho de Paredes; e|' 


José Luiz Lage, na de S. Lourenço de Azeitão, 
concelho de Setubal. 

Os ladrões tentaram roubar a casa dos snrs. 
condes de Cazal Ribeiro, ás Chagas. A snr.º con- 
dessa está em Pedrouços, e na sua casa de Lisbea 
estavam só os creados. 

Os ladrões chegaram a arrombar tres portas! 
Foi o guarda-portão que deu pela escalada, por 
ouvir o som dos vidros quebrados. Os ladrões fu- 
giram apenas presentiram gente. A casa dos snrs. 
condes do Cazal Ribeiro fica muito proxima de 
uma casa da guarda municipal. 

Foi concedida licença de 60 dias ao snr. Tho- 
maz Ribeiro, governador civil de Bragança. 

Está bastante doente o snr. dr. Carlos Zeferi- 
no Pinto Coelho. - 

Chegou do Brazil o snr. Miguel Angelo, au- 
thor da opera «Eurico». 

Ainda não se acha em Lisboa o snr. bispo de 
Coimbra. S. exc." só vem quando souber que 0 
snr. ministro das justiças tem colleccionados os 
documentos sobre os quaes deseja consultal-o € 
ao snr. bispo do Porto. À 

Noticias de Moçambique dizem que vai par- 
tir para a Zamibezia um corpo de 300 ral 

eio hoje do lazareto a guarnição da corveta 
«Infante D. Henrique». A corveta ainda ficou 
fundeada no sitio da quarentena. f 

'São esperados para a cordoaria 239 fardos de 
linho de fiar e 412 fardos de linho canhamo. 

Na extracção da loteria da Santa Casa da Mi- 
sericordia que se verificou hoje foram premiados: 
com 5:0003000 o n.º 918; com 1:0003000 o n.º 
1615; com 2008000 cada um dos n.º 1161 e 
1239 e com 1003000 cada um dos n.º 1031,358, 
1776, 113 e 106. Dad? 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
43,55 e as pequenas a 43,60. | 

Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
des a 26,60; ditos pequenos a 26,70 ao cam- 
bio de 940. a 

Elfectuaram-se hoje transacções em inscri- 
pções de assentamento com o semestre corrente 
a 43,490 43,48. 

Consolidados hespanhoes de 3 p. c. titulos pe- 
quenos a 26,65. e 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 17:2218931 
réis. Desde o princípio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 312:05885528. 

mM. - 
o Tee 
fymopse do «Diario do Governo» m.º 
213 de ?1 de setembro 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Aviso de que sua magestade toma lucto de 20 
dias pelo fallecimento do rei da Suecia e ordena que 
a côrte tome tambem o referido lucto. 

MINISTERIO DO REINO 

Despachos effectuados pela direcção geral de 
administração politica e civil em 13, 16 e 18 do cor- 
rente. ; 

MINISTERIO DOS ECCLNSIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Importação e exportação da alfandega de Cha- 
ves no mez de agosto. 

— Listas n.º* 768, 764, 765, 766 e 105 dos bens 

ue hão-de ser arrematados nos districtos do Angra, 

iria, Portulegre, Vizcu, Braga e Santarem. nos 
dias 23, 25, 27 e 29 de novembro,e 30 de outubro. 
MINISTERIO DA MARINHA BR ULTRAMAR 

Decreto reformando no posto de capitio-tenen- 
te o segundo official do corpo de officises de fazenda 
da armada,Pedro Francisco de Sá, 

— Outro mandando servir no ultramar o capi- 
tão do regimento de lanceiros da rainha, Miguel Ca- 
bral Gordilho de Oliveira Miranda. 

— Qutro exonerando de ajudante do batalhão 
de caçadores n.º 1 do exercito de Africa occidental 
o tenente graduado de exercito de Portugal, em 
cemmissãe na provincia de Cabo Verde, Joaquim 
José de Souza Figuciredo,e nomeando para exercer 
o) lugar de ajudante do mencienado batalhão o alfe- 
res da respectiva guarnição, Lourenço Justiniano 
Padrel. 

— Qutro declarando nullo o decreto de 4 de 
agosto de 1870 pelo qual foi transferido ds guarni- 
ção da provincia de Macau e Timor para a de 8. 
Thomé e Principe o alferes Profirio Zeferino de 
Souza. 

— -— Outro concedendo a pensão de 155000 réis 
mensaes s D. Maria José Torres, D. Escolastica Ca- 
rolina Torres e D. Emilia dos Martyres Torrea, ir- 
mãs do alferes do batalhão expedicionario da Zam- 
bezia, Antonio José de Torres, fallecido em Mogam- 
bique de doença endemica. 


e tm em 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio de Forto 
TELECBANMAS DA AGENCIA HAVAS BULLISR-RRUTER) 
PARIZ 2º ÁS 9 1. 50 M. DA MANHÃ 


O «Monitor» diz que tendo D. Carlos resolvi- 
do emprehender nova campanha pediu ao Papa 
que aliençoasse a sua causa, acrescentando que 
tém absoluta fé no exito se poder obter o apoio 
do Papa. O mesmo jornal acrescenta que D. Car- 
los esperava tambem a alliança com os republica- 
nos inimigos de Zorrilla. 

O banco nacional da Belgica elevou o descon- 


oaáp.c . 

Foi probibido pelo prefeito o banquete de Ni- 
za em que devia orar Gambetta. 

Bismark é esperado em Torquey. 

O «Economist» de Londres, julga queo banco 
elevará o desconto a d p. c. 

O congresso da «Internacional» declarou que 
o conselho geral comprometteu gravemente à so- 
ciedade, causando a desunião, que se manifestou 
na Haya. 


BOLSA DE PARIZ 21 — Novo emprestimo 
87,30. Tres por cento francez 54,07. Sem cou- 
pon 84,35. Tres por cento hespanhol interno 
26,00. Idemexterno 38,00, 

BOLSA DE LONDRES 21 —Jllesp. externo 


5Je. 
BÓLSA DE ANVERS 21 — Tres por cento 
hespanhol 29 4/,. Portuguez 41 14/,. 

OLSA DE AMSTERDAM 21-—Hespanhol 29 
od PT Portuguez 41 PTE 


LONDRES 22 ÁS 11 H. 20 M. DA MANHÃ 


O governo do Brazil fez ao barão de Mauá a 
concessão do cabo electrico entre o Brazil e Portu- 
gal, empreza que terá de executar conjunctamente 
comas companhias «Telegraph Construction and 
Maintenancese «Falmouth Gibraltar and Malta» ,ás 
quaes o Brazil concedeu a correspondencia tele- 
graphica entre Portugal e Brazil. 


MADRID 43 A'S 12H, 18 M. DA MANHÃ 


O comboro que vinha da Andaluzia descarri- 
lhou esta manhã no kilometro 130. Ficaram con- 
tusas algumas pessoas. O comboyo trazia b mi- 
lhões, e al malfeitores, com o fim de se apo- 
derarem d'esta somma, tinham levantado os rails, 
mas fugiram em presença dos guardas civis que 
acompanhavam o comboyo. e” 

BERLIN 21 — A «Gazeta de Voss» diz saber 
de boa origem que a Hollanda, America e Allema- 
nha entendem de ha muito que o principio da in- 
violabilidade dos navios mercantes durante a guer- 
ra deve ser reconhecido por todo o mundo e sub- 
mettido á sancção das potencias europeias. A Rus- 
sia e a Italis pronunciaram-se tambem recente- 
mente a favor d'esta reforma do direito maritimo. 

Parece que durante a reunião dos imperado- 
res os tres chancelleres examinaram a questão. 

Foi muito concorrida a reunião preliminar dos 
velhos cathelicos em Colonia. O conselheiro da 
corôa Weuelling deu-lhes as boas vindas. Até ago- 
ra tem chegado mais de 300 delegados, entre os 
quaes os bispos de Lincoln, Maryland, Ely, Wes- 
tminster, e Utrecht. Um d'elles fallou de concor- 
dia sobre as bases da verdade christã, conciliação 
e cordialidade. 


LISBOA 23 A'S 11 II. 60 M. DA NOUTE 


PARIZ —Um telegramma de Edmundo About 
datado de 2º do corrente em Nancy, annuncia a 
sua proxima chegada, e diz que a ordem de sol- 
tura que foi expedida em seu favor foi dada com 
bem pesar do procurador imperial que queria, di- 
zia elle, dar uma lição á imprensa pariziense. 

Gontaut Biron almoçou esta manhã com 
Thiers. O sar. Biron voltará para Berlim logo que 
termine a sua licença, 

A sentença de morte pronunciada contra Be- 
not, coronel da communa, foi commutada em 
prisão perpetua. 

As eleições terão lugar em outubro. 

Alfirma-se que o snr, Grevy não acceita é 
decreto conferindo-lhe a vice-presidencia. 


. eu . 
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“PUBLICAÇÕES LITTERABIAS 
Acaba de sahir á luz 


URSO ELEMENTAR DE PHILOSOPHIA RA- 
G CIONAL E MORAL E PRINCIPIOS DE DI- 
REITO NATURAL, por M. Pinheiro de Almeida e 
Azevedo, professor de philosophia no lyceu e semi- 
nario de Braga, a de pelo conselho geral de 
instrucção publica. Terceira edição, cuidadosamen- 
te retosada e ampliada pelo author, reduzida & um 
só volume em 8.º francez, de 784 paginas, com as 
notas separadas do texto e convenientemente clas- 
sificadas. 

Vende-se no Porto nas” E dos snrs. Cruz 
Coutinho e E. Chardron; em Lisboa, nas dos sura. 
Lavado e 4. M. Pereira, na rua Augusta; em Coim- 
bra, na do snr. Melchiades; em Braga, na do snr. 
Chardron e no lyceu nacional. Preço er 1821) 


Memorias de um medico 


OLAR da Rainha, José Balsamo, Angelo Pitou 
e condessa de rny. Encadernadas em 11 
volumes. Vendem-se no Bomjardim n.º 69. (4800) 


ATALA 


BRA prima de Chatesubriand, «om gravuras, 
O sendo os desenhos de Gustavo Doré. Tradue- 
ção de Guilherme Braga. Os editores participam 

ue se reecbem assigaaturas para esta publicação 
e luxo nas principaes livrarias do reino. 


O seu custo será por assignatura: 
10 cadernetas a 500 réis cada uma... 54000 
Obra avulso. ...cccercrrroreescoss 000 
(4479) 


MATHEMATICAS 
INTRODUCÇÃO 


LVINO Josó de Souza Brito, com o eurso de 

engenharia pelas escolas da Índia, e premiado 
nas endeiras de mathematica e physica da Acade- 
mia Polytechnica, d'esta cidade, propõe-se a abrir 
os cursos, acima mencionados. Os estudantes que 
quizerem utilisar-se de seu prestimo, verio até 
que ponto se eleva seu zelo e assiduidade em lhes 
fazer attingir em pouco tempo, um grau de adian- 
tamento pouco vulgar. 

Informações na Livraria Franceza, Laranjal, 2 
a 16. (4765) 


EL TIP PAU PPP CN PR 
"ESPECTACULOS 


Terça-feira 24 de setembro 


THEATRO CIRCO, — Grande e variado 
funeção pela companhia equestre, gymnastiea e 
acrobatica, debaixo da direcção do snr. Paulo Brae- 
cini-— Haverá dous premios tirados á sorte, sendo 
o primeiro um bilhete inteiro, e 0 segundo, meio bi- 
lhete da loteria de Lisboa, cujo premio grande é de 
5:4005000 réia.—A's 8 horas e um quarto. 


Quarta-feira 25 de setembro 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhia dramatica portuense — Em beneficio 
da actriz C. Falco—O drama em 5 actos —«As fi- 
dalgas de Pontalec» —A's 8 horas e 1 quarto. 

o fim do espectaculo ba enrros para a Foz; 
os bilhetes vendem-se no camaroteiro. 


THEATRO CIRCO 


“Companhia dramatica nacional. — Empreza de 
Lanenville. — O emprezario d'este theatro precisa 
de grando numero de coristas de ambos 08 sexos pa- 
ra uma peça de grande espectaculo que deve su ir 
& ecena no proximo mez de outubro, pesssas que 
quizerem tomar parte podem dirigir-se ao E ir? 
rio ou no seu fiscal no mesmo theatro, de manhã das 
11 horas ás 3 da tarde, e dag 6 ás 10 da ár 


04) 
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ACÇÃO 


Rc no dia 20 do mez pas: 
sado uma acção do Banco União com o n.º 
4502, pertencente a José da Silva Rocha, desde a 
rua da Piedade, eem toda a extensão da rua do 
Campo Alegre. Quem a achasse e a queira entre- 
gar, o poderá fazer na rua da Piedade n.º 15, onde 
receberá alviçaras. (408) 


LSSSDSLS ASA 
Agradecimento 


ERNARDO da Silva Vianna agradece por erta 
B meio o distincto obsequio que lhe fizeram as 
pessoas da sua amisade «ssistindo no responso do 
gloria que por alma de seu innocente filho Antonio 
se rezaram na igreja de Santo lidefonso nu noute 
le 18 do corrente, siguificando a todos o seu pro- 
fundo reconhecimento. (4799) 


dade Voa Toda: Pole: | nda 


FRITZ vem por este meio significar 0 seu 

E cordeal agradecimento e gratidão a todes 0? 

seus amigos que se dignaram asegistir ao responso 
de gloria de sua inocente e chorada filha, que a 11 

do corrente mez se resou na capella do Prado do 
Repouzo. (4758) 


PREPARE PLEREREREREPRETTS 
BR. SER SSIS RSA 
Agradecimento 


D Maria Joaquina dos Santos Gomes agrade- 
m ce a todos os ill.ms gnrs, que lhe fizeram a 
fineza de assistir aos oflicios de sepultura que por 
seu presado marido Joaquim Gomes da Costa Bra- 
ga, tiveram lugar no dia 15 do corrente na igreja 
de Nosea Senhora da Lapa; igualmente agradece 
ás pessons de sua amizade, que no dia 21 assistiram 
4 missa que por alma do mesmo fallecido teve lu- 
gar na dita igreja. A todos a sua aterna gratidão. 


ANUNCIO 


(4825) 


[oh APS ie cap ESP AL OC ATER V E a Ci 
AURA Eugenia de Souza, Eugenia Laura Gui- 
L chard, Emilia Guichard, Heitor Guichard Ju- 
nior e Pedro Augusto de Souza procuraram agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas que os hon- 
raram com sua presença ao funeral de seu presado 
pai e sogro. Sendo contudo possivel que para com 
algumas tenham deixado de cumprir este dever, 
aproveitam este meio para protestar a todos o seu 
reconhecimento. (4776) 


ERES 7 RSS Tr 
LEILÃO 
Rua do Bomjardim n.º M6 
Por intervenção de Bento José da 
Costa, gerente 


da viuva de Jorge Shaw 


ELA retirada do sur. Dauiel Maria Teixeira de 
Queiroz, na quarta feira 25 do corrente ás 10 
horas da manhã, haverá leilão, eonstando de cadei- 
ras, sophá, mezas, santuário com imagens, e pratas, 
commoda, roupas, cobertores, ditos de dumasco, ca- 
mas de ferro, louças, ditas de cusinha e unitos 
mais objectos. (4824) 


GRANDE LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da 
Costa, gerente da viuva de 


JONGE sELAWY 


505 — Santa Catharina — 505 


A sexta-feira 27 do corrente, ás 10 horas e mein 

da manhã, haverá leilão, constando de suar ni- 
ção para sula de visitas, um rico piano de 7 oita- 
vas dos melhores authores, espelhos dourados, re- 
logios, mezas de charão, tapetes, uma mobília «de 
quarto com estofo e bordada a petit -point, caurs & 
frauçeza, guarda-vestidos, tremó e lavatorios com 
pedra branca, secretária, tadeiras com assentos bor- 
dados, meza de jantar, guarda-louça, apprrador, 
louças, crystaes electros, fogão de ferro, uprestos 
de cosinha e muitos muis objectos, quo estarão pa- 
tentes. (4823) 


Arrematação da barca 


MOTTA RIBEIRO 
Sobre o preço de 2:8508900 


ELAS 11 horas do dia 30 do corrente mez de 

setembro no Tribunal do Commercio d'.sta ci- 
dade, +e ha-de proceder á arrematação da barca 
portugueza -Motta Ribeiro» surta no rio Douro, 
proximo a Massarelos, sobre o preço das tres quar- 
tas partés da sua louvação, que sendo de 3:8005000 
réis ficou reduzida a 2:8508000 réis, 
A Jouvação póde ser examinada nos autos de 
fallencia de Eduardo da Motta Ribeiro, e o inven- 
tario existe na loja de papel do largo de 8. Domin- 
gos n.º 51, e por cópia a bordo. 

O solicitador, 


CF. P. Felgueiras. 
(4826) 


Fallencia de Eduardo da Motta 
Ribeiro 


Arrematação pelo mafor preço que 
fôr offerecido 


pi“ 11 horas do dia terça feira 24 do cor- 
rente, na rua de Santo Antonio n.º 95, se hão- 
de arrematar judicialmente, pelo maior preço que 
fôr offerecido, diversas quinquilherias, obras de sir- 
gueiro, guarnições de contas e de seda, fitas de se- 
da e de setim, camisolas, calçado, colxetes, botões, 
franjas, brincos, escovas, peates, leques, mascaras, 
machinas, um bom cofre, armuções de escriptorio e 
moveis. 

Não concluindo a arrematação no indicado dia 
continuará no dia quinta-feira 26 ás 12 horas do 
dia até concluir. | 


O solicitador; 


C. F. P. Felgueiras. 
(4798) 


Mudança 


Tais Lourenço, alfaiate, mudou da rua de 
Santo Antonio n.º 193 para a mesma rua n.º 96, 
defronte do theatro Baquet. 4808) 


À NTONIO da Fonseca Monteiro, casado, mora- 
dor na rua de Miragaya, faz publico que por 
escriptura de 18 do corrente mez de setembro, exa- 
rada em a nota privativa da Santa Casa d. Mies 
ricordia, d'esta cidade, remiu o foro, conso annual 
de 88000 réis, que estava imposto no seu predio, 
sito na rua de Miragaya com os n.ºº 37 e 38, sendo 
lhe essa remissão feita pela dita Santa Cusa, us 
qualidade de proprietaria desse foro, e por 0 exe.m? 
antonio Perfeito Pereira Pinto Osorio, como usu- 
fructuario do mesmo. Se alguem tiver que oppor a 
essa remissão e consequencias resultantes d'ellu, o 
deverá fazer no tempo competente, penu de vio ser 
attendido no futuro. 
Porto, 24 de setembro de 1872. 


Antonio da Fonseca Monteiro. . 
(4806) 


Casa 


UEM quizer alugar uma morada de casas sitas 
na rua de Santa Catharina com e n.º 918, ten- 


do um excellente quintal,-e a melhor agua que hn 
na cidade, falle na mesma casa, (4802) 


Professor de inglez 


1 Ge: A. Nogueira, professor de inglez, ha- 
bilitado e com 29 annos de prática de ensino, 
rmouda no S. Miguel da rua do Principe n.º 292 pa- 
ra à mesma rua 452: quem quizer utilisar-se do 
reu prestimo púde procurar na mesma rua e nume- 
ro; tambem ensina a fallar, porque esteve 7 an- 
nos a educar em Inglaterra. (4817) 


Posto medico 


pe aos enrs. assignantes que mudem de 
residencia o obsequio de o participar na se- 
cretaria, rua de D. Pedro n.º 54, para que lhes pos- 
sa ser prestada a assistencia de facultativo com 
promptidão no caso de a requisitarem. (4505) 


CASA DE CONFIANÇA 
MODAS E NOVIDADES 


q—FPorto, largo dos Loyos—%S 


NDRE Avelino Lopes Guimarães tem a honra 

de participar ás suas exc.=M freguezus que aca- 
ba de chegar de França e Inglaterra, onde foi fa- 
zer o seu gortimento de fazendas, e artigos de 
modas para a proxima estação, o qual consta de 
muitas e grandes novidades, inteiramente desconhe- 
cidas n'esta cidade, os quaes devem aqui estar den- 
tro de poucos dias, e em oceusião opportuna se an- 
nunciará a sua chegada para conhecimento das 
senhoras e cavalheiros que se surtem n'este estabe- 
lecimento. (4827) 


COLLEGIO LUSITANO 
112-Rua Formosa-ll2Z2 


PORTO 


À Iria e dois slumnos d'este collegio foram 
upprovados em 46 exames, 08 quaes consturm 
de instrucção primaria, portuguez, francez, wmg.ez, 
lalim, latinidade, desenho, geometria, mathematica, 
phalosophia, antroducção. 
No dia 80 do corrente abrem-se 'as aulas de 
linguas, e a 7 de outubro as de sciencins. 
Remettem-se programas pelo correio, 9 quem 
os pedir; distribuem-se nas livrarias Moré, Chsrdron, 
Franceza e no collegio. 
Porto, 15 de setembro de 1572. 
O director, 
A.'S. Mello Barreto Pimentel. 
(4703) 


Fallencia de José Carlos Ferreira 
Soares 


O SNR. juiz commissario em cumprimento de dis- 
posto no artigo 1196 do Codigo Commercial, de- 
signou o dia 25 do corrente mez de setembro, por 11 
horas da manhã, para no Tribunul do Commercio 
d'esta cidade se reunirem Os enrs. credores verifica- 
dos para a votação sobre o projecto de concordata 
offerecida e mais diligencias legaes. 
O solicitador, 
CO. FP. P. Felgueiras. 


Attenção 


LUGA-SE a excellente casa apalaçada que so 
compõe de dous grandes andares, aguas furta- 
das, quintal, poço com boa agua, e mais pertenças, 
sita na rua de Santo Ildefonso ».º 436, tendo a 
mesma do lado das trazeiras lindas vistas, achan- 
do-se além d'igso toda reparada; « quem convier 
fallo na mesma casa com o seu proprietario. (4526) 


Pipas e dornas 


LUGAM-SE ou vendem-se pipas em bom USO, 
para vinho, e dornas para pisar uvas. 


Rua do Almada n.º 75 
(4676) 


v- 


(4717) 


Kummel 


MPORTADO directamente dos primeiras fabri- 
cantes de Riga e Pernau, vende-se na rua do 


Almada n.º 90 —1.º andar. (4108) 
Garraíões 


J. Leite da Costa, praça da Ribeira, 14, 


m acaba de receber grande sortimento. 
(8127) 


SEGUROS MARITIMOS 


COMPANHIA geral de Seguros La Uniom 
fA de Madrid segura por preços modicos.— 
Director no Porto, Luiz do Castro Rua de D. Pe-. 
dre w.º 18, 1.º andar. (1074) 


ENDE-SE uma propriedade na run Firmeza :.º 
82 a 85, esquina du rua Duqueza de Braganca 
(4555) 


EDHO Fulton mudou o seu eseri- 
ptorio para a rus do Aliada m.” 
178, 180 0 1393. (4705) 


OAQUIM Lburenço Alves deciara que deixou 
e de EF seu exixeiro o sor. Manoel Augusto Gon- 


qulves. (4545) 


MUDANÇA 


Companhia de seguros La Union, 

de Madrid, muda O seu escripto- 
rio mo proximo S, Miguclpara a rua 
de Ferreira Borges n.º 14. (4049) 


ENDE-SE uma propriedade nº rua Firmeza n.º 
y 82 a 86 até 4 esquina da rua Duqueza de Brea- 
gavça, com um grande quintal guarnecido de arvo- 
res, de flores e de fructa, proprio para edificar um 
palacete. (4692) 


dis ir 
Armazem para sal-ou carvão 
LUGA-SE um ao pé dos arcos da Ribeira. Quem 

o pretender alugar falle com o snr. Domingos 


J0:6 Monteiro, arcos da Ribeira n.º* 21 e 23. 
(4747) 


Talos e linguas de bacalhau 


CIMA DO MURO N.º 140 
(4208) 


VENDE-SE uma bonita casa nova, 
em construção, com grande quintal 
todo plantado com arvores frutiferas, 
tendo um grande poço com excelento 


a 

Torrinha n.ºº 177 a 181 e para tractar nas ruas de 
Cedofeita n.º 592,e praça de Carlos Alberto n.º 106, 
das 8 horas da manhã ás 10, e de tarde das 3 és 


4 horas. (4647) 
STORES 


RANSPARENTES de madeira para janelas, de 

bonitos gostos, vendem-se no largo de S. Do- 
mingos n.º 50.—-Armazem do papel de Manoel 
Franciseo de Araujo, (4746) 


Deutsches Konsulat 


FFINER Aufforderung der kúniglich portugicsis- 
a chen Behúrde zufolge ersucht das hiesige deuts - 
che Konsulat alle hier ansiissigen Dentsché sich 
im hiesigen Polizei Bureau einzuschreiben, sowie 
auch im Konsulute matriculiren zu wollen. 

Porto 21. September 1872, (ATT3) 


URGENTE . 


M homem de meia idade, residente em Lisbon, 
E com muito boa calligrsphia, prática de escri- 
pturação commercial e de secretaria, e conhecimen- 
tor de agricultura, pretende um emprego. Quem 
precisar dirija-se 4 rua do Bomjardira n.º 65. j 

(441!) 


A rna de Santo Ildefonso n.º 218 precisa-se (ie 


oflicines e aprendizes para ourives do prato. 
(ATTS) 


SALCHICHARIA FRNCEZA 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 183 
«+ Café de Cabo Verde 


DE 1.º QUALIDADE EM GRÃO E MOIDO 
(4689) 


RS antigo estabelecimento de chá na rua das 
Florca, esquina da rua do Ferraz, 79 e 81, 
vende-se vinho do Xerez, de superior qualidade e 
difierentes preços; aguardente de canna do Puraty 
e laranjinha. Lenços de seda da India e gangas 
amarelas, (4739) 


medo co atccabia io Ao SS ui int A 
Arremalação para liquidar 
nº dia 24 de setembro, pelas 10 horas da ma- 

nhã, na rua do Bomjardim n.º* 63 e 65, proce- 
der-se-ha ú arrematação de drogas, tintas, utensi- 
lios e armação da loja do snr. Antonio Maria de 
Mattos. (4762) 


Casa nova, gosto moderno 
o LUGA-SE uma de um só andar com 5 janellas 
“8 de frente, boas vistas, guarda-lonça, lavstorio, 

nas paredes, fogões de ferro, meza de pedra e ontros 

arranjos; é propria para familia regular; informs- 
ções na secretaria do Carmo, praça de Carlvo Al- 

berto. (4541) 


bd “ o 
Companhia Aurificia 
CCEITAM-SE dous aprendizes de 14 a 16 annos 
que tenham algumas noções de desenho, para 
aprenderem a gravar em aço ca lavrante de prata. 
Devem prestar fiança. (4815) 


ARREMATAÇÃO 


Na fallencia de Joaquim Alves Martins 
de Moura 


:1 O dia 1 de outubro, pelo mcio dia, nº casa ds 

| audiencia, no Tribunal do Commercio, d'esta 
eidade, tem de se arrematar duas propriedades de 
casas sitas no lugar do Mugarão, freguezia de Avin- 
tes, louvadas, uma em 3003000 réis e outra em réis 
3505000, a requerimento do curador da massa. 
Quem. pretenter lançar n'ellas póde ver a louvação 
no cartorio do mesmo tribunal, escrivão Silva Lessa. 


(4816) 


Grande leilão de moveis 


E 200 kilos mais ou menos de acido sullurico 
PELO AGENTE CARDOSO 
Na travessa da Trindade n.º 1% 
(BAIXOS DA ASSEMBLEIA ) 


Quarta-feira 25 do corrente às 44 horas da 


manhã 


ONSTA de mobilia estofada com 11 peças para 

gabinete, 3 guarda-vestidos, 5 commodas, guar- 
da-louça moderno, 3 armarios de cosinha, papelei- 
ras, escrevaninha, comas 4 franceza com e sem 
colxões, tremós, jardineira, dous espelhos de parede, 
lavatorios, quadros, louças, tapetes, relogios, alguns 
livros, é outros muitos objectos que se venderio 


sem reserva. (4767) 
LEILÃO 


PELO AGENTE CARDOZO 
Para liquidação de todas as fazendas exis- 
Lentes na loja da praça da Batalha.40 e M 
SEXTA-FEIRA 27 E SABBADO 28 DO COR- 


RENTE ÁS 10 HORAS DA MANHÃ 


ONSTA de grande quantidade de lenços de se- 
G da de diflerentes tamanhos e gostos, gravatas 
e mantinhas, colleirinhos, peitos, bijouterias, perfu- 
marias, córtes de vestidos de seda, e outros muitos 
artigos, e bem assim £e arrematarão no fim a arma- 
ção da loja, quadros, espelhos, louças e outros uten- 
silios, o tambem se aluga a loja por seu dono aca- 
bar com este ramo de negocio, e tudo se venderá 
sem reserva, (4768) 


BEAUVAIS 
CABELLEIREIRO FRANCEZ 


tua de Santo Antonio, 39 


ERFUMARIAS francezas de todas as 

qualidades. é 

Chromacomoe 

Eau Berger para tingir os eabellos e a 
barba. 
N. B. Todos os frascos que não trouxerem em 
relevo no proprio vidro dos dous lados— Berger 
chimiste—-enas costas— Enu Berger, Leon 
Pelleray, Pariz —não são verdadeiros. 

Fabrica cabeliciras, chinós, mar- 
rafas, cutas e mais obras em cabellos. 

(4813) 


AZEM-SE vestidos e toda a obra pertencente a 
senhora na rua de Santo Antonio n.º 195 e 197, 


(4814) 
MESTRA 


MA senhora sabendo bem aa linguas portugue- 

z» e franceza e com alguns annos de prática 

de ensino, tanto em collegios como em casas parti- 

culares d'esta cidade, sabendo nlém d'isto bordar e 

todos os trabalhos proprios de uma senhora, desejy 

collocar-se como mestra em casa de qualquer rea- 

peitavel familia aqui ou na provincia. Quem preci- 

gar dirija-se em carta fechada com as inicines 5. M. 

rua dos Caldeireiros, 225, ou pessoalmente, largo 
de 5. de Domingos, 82. (4811) 


ROMAIN CHAIX 


131, RUA DESANTO ANTONIS, 188 
FABRICA DE LUVAS DE 1.º QUALIDADE 


Foi Berard & Romain 
(4809) 


OSE Duarte de Oliveira & €.º, fazem publico que 
R) gio credores de Antonio José Alves, d'esta ci- 
dade, pela quantia de 2003000 proveniente de uma 
letra, acceito e não paga por este, pela qual o es- 
tão a accionar no Tribunal do Commercio d'esta 
cidade. E porque lhe consta que o dito Antonio 
José Alves tracta do vender a legitima que lhe to- 
ca por morte de sen pre Antonio Alves, cuja he- 
rança se está a partilhar no inventario que corre 
no julgado de Murça, para assim se evadir ao pa- 
gamento d'quella letra, fazem este annuncio para 
que ninguem com elle contracte sobre tul objecto, 
e ficarem sabendo que ficam responsaveis pelo pa- 
gamento da letra juros e custas. (4801) 


"* ARRENDA-SE 


LOJA n.º* 10 e 11 da caga da praça da Bata- 
â lha que comprehende aquelles numeros defronte 
da entrada lateral da igreja de Santo Ildefonso: 
optima localidade para negocio. Quem a pretender 
fulle na rua dos Inglezes n.º 73, 1.º pavimento. 


(4082) 
PENHORISTA 
533—RUA DO BOMJARDIM—S33 


CASA — Boa fé barateira — continúa a 
emprestar dinheiro sobre garantia de quaesquer 


objectos, juro barato. (4372) 
uma propriedade de ca- 


V E EN D E=S sas sita na rua do Poço 


das Patas, (antiga rua do Meio) n.º 54 a 62, com 
frente para a travessa da rua do Poço das Patas 
n.ºº 23 a 35; quem a pretender falle na mesma. 
Tambem se vende um motor da força de 3 ca- 
vallos reforçados, ou junto com a casa ou e TST 
(4812) 


Armazem : 


ARA alugar proprio para carvão e outros ge- 
P neros na dos Inglezes n.º 75. Para tractar rua 
da Bandeirinha, 56. (4599) 


A rua da Assumpção, defronte da igreja dos 
N Clerigos n.º 19 vende-se um casco de pipa e 
outro de meia pipa em bom uzo e que custumam 
conservar bem o vinho. (4810) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Vende-se por preço modico 
NXOFRE em pedra, moido e flor de Brandram, 
E da melhor qualidade, bem como enxofradores 
inglezes, francezes e da Bahia. 
No estabelecimento de Bento de Souza Car- 
queja, rua Direita n.º 1, defronte da a 
) 


Casa para alugar. 


LUGA-SE desde o proximo S. Miguel a cars 
em (Cima do Muro n.º 106. Tracta-se do 
seu ajuste com João Antonio de Miranda Guima- 
rães, rua dos Martyres da Liberdade, 260. (3327) 


NTONIO Joaquim de Souza Moreira, ourives, 
Â morador na rua de Sacaes n.º.26, mudou a sua 
residencia para a rua do Monte Bello n.º* 33 a 39. 

(4807) 


Deixem-se da tinta violeta 


E BEXPERIMENTEM A VERDADEIRA PRETA PARA 
ESCRIPTURAÇÃO 
Preparada por 

JOÃO JOSE DE SOUZA BRAGA |. 

RUA DO CARMO N.º 15 E 416 
ECOMMENDA-SE esta finissima qualidade 
& de tinta preta a todas as repartições publi- 
cas, commerciantes e particulares, que esta tinta, 
escripta um pouco branqueada, conserva-so le- 
gitimamente preta até 12 on muitos mais annos, 
conforme o preparador mostri e garante, o seu 
preço é de 120 réis por cada U,53 centilitros, antigo 


! 
quartilho, (3807) | 


RANDE sortimento de 
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astores com abatimento de 30 


casimiras, ra 


p. e, e um saldo de casimiras de meia estação que vendem com maior aba- 


timento. 


(4580) 


ALUGA-SE 


E) armazem afreguezado em vinhos a retalho na 
praça da Ribeira. Tracta-se com José Antonio 


de Seixas, na mesma praça n.º! 25 e 26. (4598) 


A quem convier 


M caga de uma familia decente recebem-se um 
ou dous hospedes permanentes, por preço com- 
modo. No lurgo da Cordoaria n.º 144 ne diz. 
(4794) 


+ 
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FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVNRIER 


EiCavalteiro de Legião de Honra, Offcia' 
B| do MedjidiéeCommendador da ordem 
“Izabel « Gatholica. 


—— 
o 


O vleo de Chevrier deve o seu aroma 
a subtancias balsamicas que aind: 
augmentão as suas propriodades there. 
peuticas ao mesmo tempo que o tornão 
igradavel &o tomar-se. 

O senhor Chevrier completou a su: 
escuberta associando o Iodureto de ferro 
ao geu oleo de figado de Bacalhan. Este 


oleo e do ferro, é de facil digestão e 
nunca causa prisão do ventre | 

Todas as celebridades medicas o pre 
ferem às outras preparações ferrugino- 
sas. Convem em todos os casos em que 
E |-e emprega o ferro : Tisica pulmonar. 
fronchites, Rachitismo, Escrofata-, 
Emplgens, Gota, Rhcumatismo, Dys- 
pepsia, Convaleconcias demoradas e 
Fraqueza de constituição. 


DEPOSITO EM PARIS: Pharm. CHEVRIER N 7; 
21, Faubourg Montmartre. E 
No Porto—pharmacia ALBANO, praça [8 = 


Para pagamento de legitimas 

ENDE-SE uma propriedade de casas mobilada, 
V com.scommodação para uma numerosa familia, 
com grande quintal e agua de poço excellente, sita 
na freguezia de Santo André de Canidello, lugar 
de Lavadores, proximo á praia de banhos. Quem 
a pretender póde entender-se com Diogo José de 
Macedo, residente em 5. Christovão do Mafamude, 
coucelho de Gaya. (3824) 


VENDA DE PROPRIEDADES 
Prestes quatro mora- 


das de casas no Cidral| 


de Cima com os n.º 12, 14, 
10 e 18, por detraz dos ar- 


mazens da Companhia dos|] 


Vinhos, em Miragaya. 
Quem pretender dirija- 

se a Placido Irmãos, na rua 

do Bomjardim, 260. es) 


O Rpndacnopã uma casa de um andar com bons 
commodos, bom quintal e agua, sita na rua de 
Francos, proximo ao Carvalhido. Para tractar rua 
de Boavista n.º 501, (4759) 


Aluga-se ou vende-se 


qa casa de um andar na rua 9 de Julho n.º 70, 
eoutras terreas que lhe ficam juntas, com um 
grande quintal, ramadas e grande quantidade de 
arvores de fructa frAncezas e nacionaes, bora eira 
de pedra, casa da mesma eira e engenho de vento 
para tirar agua. Tracta-se na rua de D. Pedro, 24. 
(4190) 


RORIZ 


PORTO 
Le 5-Rua das Flores e 3 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica ii» - 
nhola. (3672) 


Cs toda a qualidade de livros na rua 
do Almada, 139. (4568) 


Balsamo de Raspail 


URA promptamente o rheumatismo e toda a 
qualidade de dores. Vende-se na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 9%. (4025) 


A praça de D. Pedro n.º 132 recebeu-se uma 
N grande rapá de cerveja ingleza de Bass, que 
se vende a e 80 réis o copo, da pipa. Tambem 
ha sempre grande porção engarrafada. Apromptam- 
se todas e quaesquer encommendas para fóra da 
terra, mandando as garrafas q seu importe a 960 
réis a duzia. (3458) 


A” pessoas quebradas 


OM o uso de alguns dias do maravilhoso em 

plastro anthephelico se curam radicalmente as 
roturas ainda que sejam muito antigas. Este ein- 
plastro tem sido applicado em 182 possoas e ainda 
não falhou. Vende-se na 


Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos m.º 9%. (4624) 


LUGA-SE o palacio da Marqueza (na rua de 

Cima de Villa n.º 21 a 29), que acaba de ser 

reparado. Tracta-ge na rua de Santa Catharina n.º 
L10. (4497) 


"BELLEZA 


“da BOCCA 


dd o 


ENTES bas GENGIVAS 
ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 


OPIATO DETHAN 


STES dentifricios, dotados de um perfume e sa- 

bor mui suaves, refrescam a bocca e a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- 
mam as dôres com promptidão, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as inflammações 
da bocca.—Pós e elixir empregam-se concorrente- 
mente, 

Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, 
St. Denis, 90. —Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 


RETA 
00S 


30. -—Porto, na do sur. H. J. Pinto, Loyos, 36, € nas | $ 


rincipaes casas de pharmacia e de perfumaria de 


ortugal. 


(2320) n.º 16. 
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German, English, French and Portuguese 


COLLEGE 
NEAR THE CRYSTAL PALACE, OPORTO 


HE new school year will begin Tuesday the 1.º! of October. The general course includes: English, 
T German, French (taught by natives residing in the Establisment) Portuguese, Latin, Greek, Mathe- 
mativs, Merchants aecounts, Natural History, Natural Philosophy, Universal History, Gyimnastics, Mu- 
sic. There can be still admitted two boarders and more day-scholars. 


Director H. HF. Schmits. 
Doctor of philosophy, Master of arts, Royal professor. (4822) 


Rua das Flores - PORTO — N.º 17 é 19 
PROXIMO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


LUIZ MARIA DA COSTA BRANDÃO 


Alançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 


BRIU-SE este novo estabelecimento na ensa acima indicada, onde se vendem bilhetes de lo- 
teria, eo sen proprietario terá grande prazer em proporcionar nos seus freguezes bons premios, 
para fazer verdadéiro o titulo que adoptou de NOVA CASA FELIZ. 
Tem 4 venda bilhetes, meios bilhetes, quartos, oitavos e cautelas de 500, 250 e 130 réis da lote- 
ria da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, cuja extracção ha-de ter lugar no dia 3 de outubro pro- 
ximo, sendo o seu capital 13:5003090 réis, divididos em muitos premios dos quaes o maior é de 


REIS 5:0004000 


Nos premios indicados no verso das suas cautelas não fará abatimento algum, isto em harmonia 
com o disposto no artigo 3.º do edital acima referido. 

Sutisfuzem-se comipromptidão todas as encommendas que sejam feitas das provincias, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em sellos, estampilhas e vales do correio, ou ordens sobre esta, levan- 
do-se em conta o premio que se der para segurar qualquer quantis. 

Remette aos seus freguezes « lista geral dos premios. 1 


Tambem tem grande sortimento'de TABACOS do diversas fabricas e varios objectos adherentes 
a este genero. (4819) 


“ESTABELECIMENTO 


EO DE CARNES VERDES 


CONSTANTINO DE SOUZA FERREIRA 


FORNECEDOR DA CASA REAL . 
99-—LARGO DE S. DOMINGOS-—96 


Ao estabelecimento offerece-se a preço de 28650 réis cada 14,688 kilog. (arroba) carne de boi 
para consumo de navio, morta a bordo, tendo porém os snrs. consignatarios a seu cuidado não 
só prevenirem com alguns dias de antecedencia, mas tambem mandarem apromptar abarca para a eon- 
ducção do gado. O annunciante encgrrega-se igualmente de apresentar por preços commodos touros, 
leitões e curneiros, e o pasto necessario pra estes animaes. (4474) 


PHOTOGRAPHIA DE SALA & IRMÃO 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUENSE DE 4865 


N'esta carreira. sahindo- em 13 e 26 de cada mez, emprega esta companhia mais es paquetes— 


Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


Para Pernambuco ou Bahia , +. +. +. « .« 405000 réis 
» O Riode Janeiro . . +. +. « « « « 508000 » 
» Montevideu e Buenos-Ayres. . . . . 545000 » 


A's familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento counfor- 
me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lishea, vinho, 
propinas a criados e ontras despezns. 


Para mais escisrecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porte. —O agente, Guilherme 
€. Tait. “ 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
COMPANY LIMITED 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 

Pará e Ceará 

GERUOME Es dos sc TOR N 
> Pernambuco 


GASSENDI. Sal ro meto Jo o cx xo golio sa: o: ia 9 da quinhro 
Bahia e Rio de Janeiro 
LA PLATA. . . . . “ . . . o . . . . Ed 6 +» 


Rccebem carga e passageiros para todos os portos. 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


Deca eng Ss Mas é cb ota mada sa Rodas co cia AD 
STAR : joio do dennirop Santos: » o e cê vo ed 458000 
Eu Aa » Montevideu e Buenos-Ayres . +. . +. « «+ 545000 


Nos preços das passagens está incluido » passagem para Lisboa, vinho 
propinas a oriados 6 ouíras despezas. 


Pars mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos os por 
tos.— A. J, Shore «& €.*, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, (4798, 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR DO PACIFICO 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
raizo, Arica, Islay e Callão 


ACONCAGUA 4:10 tonélidas = A ME Á ido Corgiii! SE 
TACORA--82:IUD toneladas o 0.» 0 5 «o o ado. Ta 1 
ARNTICANTA: * qr ES LS moeda 


QUERCUS NE ME TUSNV AÇO pa ST SS, RR 1 4 de novembro 
Preços das passagens de terceira classe, INCLUINDO A PASSAGEI PARA LISBOA no 
caminho de ferro 


DATAS DAS SAHIDAS 
1 E de outubre 


- . 19 + 


Rio de Janeiro . . +. 2. . « : « » « 508000 réis 
Montevideu e Buenos-Ayres . . +. +. + . 548000 » 
Valparaizo e outros portos do Pacifico . . . 1268000 » 


Pr eis passageiros de todas 2s classes, e teem gasto sómente 18 dias de Lis- 
À ox ao Bio de Janeiro. 
Aa! Ertel Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencigs. 

ne Agentes em Lisboa—B, Pinto Basto & €.:, caes do Sodrá n.º 64. 


gm Todos os paquetes d'esta companhia teem excellentes aeommo 
q E no Porto—vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 


em 30 de setembro 


(4787) Muro n.º 


— PAQUETES À VAPOR DE 1: CLASSE 
| RIO DE JANEIRO E RIO GRANDE DO SUL OU PORTO ALEGRE 
| À PASSAGEM DE 3.2 CLASSE NOS VAPORES À 


CUSTA LIBRAS 10 


de profissão lavradores, 


assagem 


es a y 
Grande, e alli 4 chegada teem cinco dias de hospe 


SAHR DE LISBOA PARA O RIO DE JANEIRO 


(OU 454000 REIS) 


Offerece bom tractamento e yinho 4 comida. N'este preço está incluida 
a passagem no caminho de ferro do Porto a Lisboa. Os snrs. p 


assageiros 
jornaleiros ou industriaes, que já d'aqui levem des- 


tino para o Rio Grande ou Porto Alegre, apresentando um attestado pas- 
sado pelo seu parocho, em prova de bom comportamento, a empreza dá-lhes 
atuita nos vapores da carreira do Rio de Janeiro para o Rio 


daria tambem gratuita, para assim commodamente 


procurarem arrumação, e nos agricultores o governo da provincia facilita terrenos a prago, & preços 


muito reduzidos. 


O passageiro não obstante estes benefícios não contrahe obrigação algima de os retribuir. » 


O abaixo assignado garante, sob sua responsabi 
Rua dos Inglezes n.º 47—Porto, 


O agente da empreza subvencionada 


lidade, as concessões acima offerecidas. 


pelo governo provineial do Rie Grande do Sul, 


Joaquim Duarte de Mattos. . (4655) 


Compagnie des Messageries 
Maritimes 


[Carreira do Brazil, do Rio da Prata 


2“ de Gorée 


mr. Para Dakar Note 

* Pernambuco, Bahia, Rio 

“ de Janeiro, Montevideu 

e Bueuos-Aytes, sahirá 

s depois da indispensavel 

E s* demora em Lisboa, o pa- 

uete a Topo de helice, da força de 500 cavallos— 

ENEGAL—, que se espera no dia 27 do corrente. 

Os preços das passagens de 3.º classe acham-se 
reduzidos como segue: 


Para Dakar .-. . . . 405500 
» Pernambuco . . .« 493500 
pra Bohio,..«..o- 2a 0 AUBB0O 
» o Riode Janeiro . . 495500 
» Montevideu « 545000 
» Bucnos-Ayres . 543000 


Ha Irgares para passageiros de prôa. 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Osagentes, E, Chamiço, Filho & Silva, 
Porto, 19 de setembro de 1872. (4699) 


Pernambuco e Bahia 
(Descarregando dentro de porte de Pernam- 


DUCo) 
E” O vapor— MURIEL 
E — de 1:150 toneladas, 
espera-se em Lisboa 
no dia 5 de outubro, 
para sabir depois de 
pouca demora para os 


portos acima meneionados. 

Para carga e passsgeiros tracta-se com o sgen- 

te Guilherme €, Tait, rua dos ir O 
) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia e Bio de Janeiro 


O magnifico vapor 
o —LA PLATA—sahirá 
de Lisboa no dia 6 de 
» Outubro. 

Para passagens ou 
de cv Sah e” carga tracta-se com os 

agentes A. J. Shore & €.*, rua dos Inglezes n.º 

23, 1.º andar. (4712) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
A MAURITIUS, espi- 
tão Culbertson, espe- 
TA-s6 parg sahir nos 
principios de outubro. 


(4715) 


Londres 


nnco O vapor inglez — 

rca BEPHYR — o 

| — E. Dixon; sahirá ter- 

A a-feira 1 de outubro 
lhora da tarde. 

Recebe cargn e pas- 


sageiros. 

Agentes, Bch. MM. Feuerheerd Junior 
«& €.' ou Alex. Miller & €.', rua dos Ingle- 
zes n.º 73. o (4740) 
Liverpool 


O vapor inglez — 


Lamb, sahirá terça-fei- 


ra 1 de outubro à 1 ho- 


(4788) 


Liverpool 

SA O vapor inglez— 

E DOURO —, capitão 

I. Armstrong, a gahir 
com brevidade. 

Para carga e pas- 

gageiros tracta-se com 


(4791) 


Stockholmo 


O brigne sueco— JOHNNY—, ca- 
pitio Húgenan, espera-se em poucos 
ME? dias para sahir com brevidade, 


Para carga tracta-so com os consignatarios 
Carlos Coverley & €,*, rua da Reboleira n.º 
55, 1.º andar. —» (4326) 


Hamburgo 
A escuna hollandeza — FENNA 
Hm WILLEMINA—capitão J. C. Drenth 
Ei sabirá com brevidade. Para tractar 
nícd a com C. J. Schneider, Cima do Mure, 
128. - (4316) 
Copenhague e Riga 
Pd Sahirá no 1.º de outubro o brigue 
norueguez de 1.º classe 14. 5/. — 
CHRISTINE ELISABETH —, capi- 


EA tho 'T. Anda. 
O consignatario J. H. Andresen. (4743) 


Londres 


À eseunn ingleza— AMY —., capitão 
E. Pepperell, classificada A. 1, em 
7 Lloyds, está prompta a receber carga 
Pontos DO dia 20 do corrente e sahirá no dia 
27. Para carga tracta-se com A. J, Shore & 
O.*, rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. (4689) 


“Copenhagem (á cidade) 
e E a | 


A escuna succa— CARL OLOF—, 
capitão A. Ohblsson, a sahir com a 
? maior brevidade; para tractar com C. 
Jd. Schneider, Cima do Muro, 128. 


(4678) 


Villa Real de Santo Antonio 
e Pomarão 


O hiate—-CONDE DE CAVOUR— 
vai sahir em breves dias por ter todo 
ERAS O seu carregamento prompto, mas nos 
Psi lugares de reserva póde tomar alguns 
queda volumes, € por isso a quem convier carre- 
gol-os dirija-se .aos despachantes Gomes & C.* em 
Cima do Muro n.º 132 e 133. 


Lishoa - 


O hiate—-NOVO FELIZ DE FÃO 
—7vai eahir com brevidade. Quem n'el- 


“ee 
ma 
'; SENA 


(4820) 


SEUS 


4 É, 
avi 3) - 
— - 
VARA 
dá e, go 


cm pachantes Gomes & C.º, em Cima do 
132 e 133, (4658) 


ra Tal E 4 CINTRA, capitão W. “ 


le quizer carregar dirija-se aos des- | — 


AVISO 
Rio Grande do Sul 


Re A nova barca—IMPERIAL-—acha- 
SEEN se prompta & seguir seu destino; ro- 
PA ga-se portanto aos snrs. passageiros 
E favor de apresentarem seus passa 
portes e legalisar suas fastagêns quanto antes no 
escriptório de Joaquim Antonio dos Santof Andra- 
de & C.», praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. 
N. B.—Ainda recebe alguma carga. (4554) 


AVISO | 
Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita brévidado ô 
patacho— LIDADOR — por se achar 
quasi carregado. Para & carga miuda, 
que «inda recebe e o resto da passa- 
sageiros, nos quaes offerece os melhores commodos 
e bom tractamento, tracta se com Jozé Lopes Fer- 
nandes rua de Bellomonte n.º* 27 e 29. (4818) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera—AZIA —sahirá impretas 
rivelmente no dia 27 do corrente mes. 
Ainda recebe alguns passafreiros, para 
Ná =m Os quaes tem camarotes, mesmo para 
os de prôa. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo 
do Correio n.º 117 (defronte da fonte dos Ferres 
Velhos). (4352) 


E ad 


Rio de Janeiro 


A nova galera— AUDACIA — vai 

ae» sabir com muita brevidade; é navie 
EA Rn? de 1.º ordem, tem duas cobertas e 08 

ES Satam mais amplos e acendos commodos pa- 
ra os passageiros de todas as classes, tendo excel-= 
lentes camarotes para os de prôa. Offerece para to- 
dos o melhor tractamento, Recebe carga c passas 


geiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. Tracta-sê - 


com Felix Pereira Barbosa Braga. Rua das Flores, 
99 e 101. (4043 


Rio de Janeiro 


A galera ADAMASTOR—yai sa- 


sam hir com muita brevidade. Este excel- 
a” lente navio torna-se recommendavel 
eis pelo bom tractamento, bons commo- 
dos e grande capacidade que tem para ossnrs. pas- 
sageiros, tendo beliches para os de prôa. Re 
carga e passageiros a pagar aqui'ou no Rio de Ja- 
neiro. Tracta-se com Manoel Pereira Peuna & C4, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (4344): 


Rio de Janeiro 
A galera-NOVA TAMA 2.º—vai 
seguir viagem com muita brevidade. 
7 Tem excellentes camaras para passas 
goiros de todas as cl ; inclusive 

os de Ea offerecendo para todes 
optimo tractamento, Recebe carga e passageiros & 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para o que se tra- 
cta com Soares Irmãos, no largo do Correio n.º 117 
(defronte da fonte dos Kerros Velhos). (4353) 


“Rio de Janeiro | 


“Vai sahir com muita brevidade a 


e 
2» 
iris 
o ” - 
- 4 
Wu Po 
f E 
“. 


, A 
A 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, rua dos In- 
glezes n.º 9, Porto. (4428). 


Rio de Janeiro 
- Vai sahir brevemente a excellente 
barca—ADMIRAVEL—, de 1.º clas- 
y se, com magnificos comnodos e o me- 
agem Jhor tractamento para passageiros. 
Carga e passagens tractam-so no escriptorio de 
José Joaquim Barbosa Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 68—-Porto. (3846) 


Rio de Janeiro 

A galera— SAUDADE —, capitão 
à Cardia, sahirá com muita brevidade. 
Hh? Recebe carga e passageiros; tracta-se 
em com Francisco Ignacio Xavier'ou Cafs 
los Brandão, rua das Taypas n.º 29. (4547) 


Rio Grande do Sul 


Passagens reduzidas 
O novo lugre de 1.º viagem —JO- 


SÉ ESTEVÃO-—, capitão Francisgo 
Pereira Coelho, a sahir com brevida- 
de, Tracta-se com Joaquim (HBO 


de Mattos, rua dos Inglezes n.º 47, 90) 


" Pernambuco 
UN 


(=*8 q pm ty: 
ARO VEN has 


o melhor tractamento para passagei- 
quim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
id O patacho — OLINDA — a rahir 

conta e ser navio de pequena lotação, 
6, 1.º andar. (4672) 

Bahia 
e passageirostracta-se com o enixa Jo- 
A barca— LINDA — snhe de Lis- 
regar ou ir de passagemn, para 0 que 
1.º andar. N'esta cidade com Fulgencio José Perei- 
A barca—DOURO—, espitão Bil- 


classe, com confortaveis commodos e 

o ros, vai sahir con brevidade. Unrga e 

passagens, tractam-se no escriptorio de José Joas 
n.º 58, Porto, (3639) 

Pernambuco 

com a maior brevidude possivel, por 

ter metade do seu carregamento de 

Quem no mesmo quizer carregar ou irde passagem, 

dirija-se a Santos & Rodrigues, rua das Flores n.º 

“Vai sabir com muita pestigada R 

1 barca portugueza—S, JOAO —. Carga 

: mo sé Lopes Fernandes, rua de Bellomon- 
te n.º* 27 e 29. (3724) 

Pará 

bos para aquelle porto com muita bre- 

& vidade. Quem na mesma quizer ear- 

tem exccllentes ncommodações, tracta-se em Lisboa 

com Pereira & La Rocque, rua dos Capelistas, 120, 
ra, rua de Cedofeita, 298. (4671) 

Pará 
3, Ya; esta veleira barca vai sabir com 
2»? a maior brevidade por ter parte da 


cta-se com Antonio José Martins & C.”, rua das 
Flores, 51. | . (4401) 


Caminha 


O histe—S, VICENTE 2.º—, capi- 

W. tão Silva, a sahir no dia 30 do cor- 
14847 rente mez, por ter quasi o seu carre- 

- Em gamento completo; para o restante 

ueiram dirigir-se aos despachantes Marcellino & 
*, Muro da Ribeira n.º! 62 e 63. (4766) 


Responsavel IX. 8. Carqueja 


T£POGRAPUIA DO COMMERCIO DO PORTO 
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